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Les a c t i o n s  e t  l e u r s  r é s u l t a t s  é t a i e n t  l e s  s u i v a n t s ;

L ’ ense ignem ent  d ’ une m é t h o d o lo g ie  c o n c e r n a n t  l a  d e t e r m i n a t i o n  
d 'u n  programme d ' e s s a i s  d ’ em bal lage
q u i  c o r r e s p o n d  aux d i f f é r e n t s  b u ts  q u i  s o n t  p o s s i b l e s :

a)  S a v o i r  s i  un em oal lage  v i d e ,  un em bal lage  p l e i n  ou une u n i t é  
p a l e t t i s é e  c o r r e s p o n d e n t  aux e x i g e n c e s  d 'u n  acheminement d é t e r ­
miné ( v o i r  l ' a n n e x e  I I ) .

b )  S a v o i r  s i  un m atér iau  ou un em bal lage  c o r r e s p o n d  à une s p é ­
c i f i c a t i o n  déterm inée  de la  p r o d u c t i o n  ou do la  l i v r a i s o n .

c )  S a v o i r  l ' e f f e t  de mesures pour  a m é l i o r e r  un e m b a l la g e .

d )  R e c h e r c h e r  l e s  causes  d 'u n e  a v a r i e .

L 'e n s e ig n e m e n t  d 'une  m é th o d o lo g ie  de r e c h e r c h e

à)  en d é te rm in a n t  des prob lèm es  d ' e m b a l la g e  au P o r t u g a l  à 
l ' o c c a s i o n  de v i s i t e s  f a i t e s  aux p r o d u c t e u r s  e t  u t i l i s a t e u r s  
d ' e m b a l l a g e s ,  aux t r a n s p o r t e u r s  e t  aux as su ra n ce s  ( v o i r  l e s  
annexes IV, V, VI ,  V i l ) ,

b )  en d é v e l o p p a n t  une méthode de d é t e r m in e r  l e s  prob lèm es  à 
r ésou dre  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a g e  ( v o i r  l ' a n n e x e  V I I I  ) ,

c )  en u t i l i s a n t  une méthode de r é s o u d r e  un problème ( v o i r  l e s  
annexes I I I  e t  I X ) .

La_flfl-ta rm inaU gP n é c e s s a i r e  au C.N.E.

Sur la  boso de f  f o n c t i o n s  du C.N.E. ( v o i r  l ' a n n e x e  l )  l ' é q u i p e ­
ment du C.N.E. e s t  d é te rm in é .  Los m a t é r i e l s  q u i  manquent e n co re  
son t  l e s  s u i v a n t s :  p o i d s  de 1300 Kg, banc do c h u t e ,  ta b le  v i b i a n  
t e ,  é l é v a t e u r  à f o u r c h e ,  des m âcho ire ,  t e  1a t o m é t r o , é t a l o n s  pour 
l a  chambre de xénon ,  pompe h y d r a u l i q u e ,  des  a p p a r e i l s  pour  mesu­
r e r  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  d 'u n  acheminement,  p ou r  p r o d u i r e  des  em­
b a l l a g e s  e t  peur  f a i r e  des cours ( v o i r  annexe X . c ) .

1 . Resume
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1

Les recommandations  s o n t  l e s  s u i v a n t e s ;

a )  Avancer  l e s  travau x  comme r é s u l t a t s  dos  v i s i t e s  ( v o i r  l ' a n n e ­
xe VI  e t  V I I ) .

b )  D é v e lo p p e r  un système d ' e m b a l l a g e s  r i g i d e s  e t  a d a p t a b le s  aux 
d im ens ion s  changeantes  des  p r o d u i t s .

c )  D é v e lo p p e r  des s p é c i f i c a t i o n s  d 'e m b a l la g e  con te n a n t  t o u t e s  
l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  n é c e s s a i r e s  pour  é v i t e r  des a v a r i a 3 .

d) R e c h e r c h e r  l e s  moyens de c a l a g e  pour  des b o u t e i l l e s ,  de l a  
p o t e r i e ,  e t c .

e )  A m é l i o r e r  l ' e m p l o i  de l a  p a l e t t i s a t i o n  e t  de la  c o n t a i n a r i z a  
t i o n .

f )  A m é l i o r e r  l ' e f f i c a c i t é  du r e c y c l a g e  do matér iaux  d ' e m b a l l a g e s

g )  C o n t in u e r  l e s  v i s i t e s  d ' e n t r e p r i s e s .

h) O rg a n iz e r  e t  e x e c u t e r  des c o u r s  e t  des s é m in a i r e s .

i )  A m é l i o r e r  l a  s e n s i b i l i t é  de l ' i n d u s t r i e  p o r t u g a i s e  en ce  qu i  
c o n ce rn e  l ' i m p o r t a n c e  du domaine d ' e m b a l l a g e .

k) C r é e r  un système d ' é v a l u a t i o n  d ' e m b a l l a g e s  e t  du c o n t r ô l e  
de l e u r  q u a l i t é .
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Le Centre  N at iona l  de l 'E m b a l l a g e  a é t é  c r é é  en 1962,  sous  l e  
t i t r e  d ' i n s t i t u t  P o r t u g a i s  de l 'E m b a l l a g e ,  p a r  l ' o r g a n i s m e  na­
t i o n a l  en charge de l a  p r o m o t io n  des e x p o r t a t i o n s  (Fundo de 
Fomento de ExportaçSo  -  FFB).

I l  a p r i s  au début la  Forme l é g a l  d ' a s s o c i a t i o n  i n t e r p r o f e s s i o -  
n e l l e  s p é c i a l i s é e ,  avec p a r t i c i p a t i o n  prévue du M i n i s t è r e  du 
Commerce, t r a v e r s  l e  FFE, aux i r a i s  généraux <ie son  e x p l o i t a t i o n  
pendant l e s  prem ières  années .

D 'a p r è s  une étude r é a l i s é e  p a r  l ' o r g a n i s m e  homologue en France ,  
l e  Centre N at io n a l  de l 'E m b a l l a g e  a é t é  p l u s  tard  pourvu d 'u n  
l a b o r a t o i r e  avec l ' é q u i p e m e n t  adéquat pour  l a  r é a l i s a t i o n  
d ' e s s a i s  Fondamentaux de r e c h e r c h e  a p p l iq u é e  e t  c o n t r ô l e  sur  des 
e m ba l la ges  e t  matér iaux r e s p n c t i F s .  Le pays no d i s p o s a i t  pas 
p o u r ta n t  ue t e c h n o l o g i e  sn fF isa m en t  é v o lu é e  pour  l u i  p e rm e ttre  
une Formation  in t e r n e  des  c a d r e s  t e c h n iq u e s  n i  de l ' e x p é r i e n c e  
pour  l ' é t a b l i s s e m e n t  d 'u n  p la n  d ' o p é r a t i o n s  permanentes a p p r o ­
p r i é  aux o b j e c t i F s  de c e t  organ ism e .

Une m i s s i o n  c o n j o i n t e  de l'ONUDI e t  du Centre du Commerce I n ­
t e r n a t i o n a l  du CNUCED/GATT, ayant pour  o b j e c t i F  l ' a n a l y s e  de l a  
p ro b lé m a t iq u e  de l ' e m b a l l a g e  d ' e x p o r t a t i o n  au P o r t u g a l ,  a é t é  
r é a l i s é e  dans ce pays en J a n v i e r  1978.

En r é s u l t a t  des c o n c l u s i o n s  e t  recommendations de c e t t e  m is s i o n ,  
le  Gouvernement p o r t u g a i s  a é l a b o r é  un document de p r o j e t  v i s a n t  
l e  renForcement o p é r a t i o n n e l  g é n é r a l  du Centre N a t io n a l  de l 'E m ­
b a l l a g e ,  à L isbonne .

La d im ension  F in a n c iè re  c o r r e s p o n d a n t e  a ce p rem ier  document de 
p r o j e t ,  aux e n v i ro n s  de 3 0 0 ,0 0 0  d o l l a r e s  E .U . ,  a é t é  c o n s i d é r é e  
e x c e s s i v e  pour Financement S . I . S .  chez  l 'ONUDI. £n c o n s é q u e n c e ,  
l e  Gouvernement a é t é  in fo rm é  de q u ' i l  F a u d ra i t  i n c l u r e  le  p r o ­
j e t  c o n c e rn é  au programme pour  le pays dans le  cadre  g é n é r a l  des  
p r o j e t s  du PNUD,

De l ' a n a l y s e  des F a i t s  a r é s u l t é  l ' a g r é m e n t  sur  la  p r o p o s i t i o n  
d 'u n  p r o j e t  c o n j o i n t  UNIDO/CCI (CNUCED/GATT) d e s t i n é  au r o n i ' o r -

2 . I n t r o d u c t i o n
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cernent o p é r a t i o n n e l  b a s i l a i r e  du l a b o r a t o i r e  du Centre  N a t io n a l  
de l 'E m b a l la g e  au P o r t u g a l .

L ' a s s i s t a n c e  te chn ique  p r é l i m i n a i r e  o b j e t  du document de p r o ­
j e t  c i - p r é s e n t  l u i  p e r m e t t r a  l a  mise en v a l e u r  immédiate de son  
l a b o r a t o i r e ,  l e q u e l  r e p r é s e n t e  d é j à  un c o n s i d é r a b l e  i n v e s t i s s e ­
ment e t  p ou rra  j o u e r  un r ô l e  vra im ent  im p ortan t  dans l e  cadre  
du p r o g r è s  t e c h n o l o g i q u e  de l ’ em bal lage  au P o r t u g a l  e t ,  c o n s é -  
querrtment, dans l ' é v o l u t i o n  f a v o r a b l e  du complexe économique 
de ce  p ays .
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Vue d 'e n se m ble  de ce  p aragrap h e ;

3*1 L 'e n s e ig n e m e n t  d 'u n e  m é t h o d o lo g ie  c o n c e r n a n t  l a  d é t e r m i ­
n a t i o n  d 'u n  programme d ' e s s a i s  d ' e m b a l l a g e  e x i g é e  par  
l e s  p o i n t s  2 ,  3 e t  5 de l a  d e s c r i p t i o n  de p o s t e .

3 .2  L 'e n se ign e m e n t  d 'u n e  m é t h o d o l o g i e  de r e c h e r c h e  e x i g é e  
p a r  l e  p o i n t  6 de l a  d e s c r i p t i o n  de p o s t e  e t  comprenant  
l e s  a c t i v i t é s  s u i v a n t e s :

3 . 2 . 1  La d é t e r m i n a t i o n  des  p rob lèm es  à r é s o u d r e  pour  
a m é l i o r e r  l a  s i t u a t i o n  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a ­
ge au P o r t u g a l  en m ettant  en oeuvre  un programme
de v i s i t e s  c h e z  des p r o d u c t e u r s  e t  des  u t i l i s a t e u r s  
d ' e m b a l l a g e s ,  ch e z  des  t r a n s p o r t e u r s  e t  des  a s s u ­
r a n c e s .

3 . 2 . 2  L 'e n s e ig n e m e n t  d 'u n e  méthode g é n é r a l e  de d é t e r m in e r  
l e s  prob lèm es  à r é s o u d r e  dans l e  domaine de l 'emballa­
g e .

3 * 2 . 3 .  L 'e n s e ig n e m e n t  d 'u n e  méthode de r é s o u d r e  un p r o b l è ­
me .

3 . 3  La d é t e r m i n a t i o n  de l ' é q u i p e m e n t  n é c e s s a i r e  pour  f a i r e  l e s  
e s s a i s  s e l o n  3«L a f i n  d ' a i d e r  â r é s o u d r e  l e s  p r o b lè m e s .  
Cette  d é t e r m i n a t i o n  c o r r e s p o n d  aux p o i n t s  1 e t  k de l a  
d e s c r i p t i o n  de p o s t e .

3 . L es a c t i v i t é s  e t  l e s  r é s u l t a t s  de l a  m is s io n
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3 .1  L 'e n s e ig n e m e n t  d 'u n e  m é th o d o lo g ie  c o n c e rn a n t  l a  do t e r m i n a t l o n  d 'u n  
programme d ' e s s a i s  d ' e m b a l l a g e  ( v o i r  l ' a n n e x e  I I )

La prem ière  é tap e  de l a  d é t e r m i n a t i o n  d 'u n  programme d ' e s s a i s  
d ' e m b a l l a g e s  c o n s i s t e  dans l a  mise au p o i n t  du but a a t t e i n d r e .
On peut  d i s c e r n e r  l e s  b u t s  s u i v a n t s :

3 * 1 .1  S a v o i r  s i  un em bal lage  v i d e ,  un em bal lage  p l e i n  (un c o l i )  
ou une u n i t é  de l ' e x p é d i t i o n  d 'e m b a l l a g e s  p l e i n s  ou de 
p r o d u i t s  ( p a r  example ,  une u n i t é  p a l e t t i s é e )  c o r r e s p o n d e n t  
aux e x i g e n c e s  d ' u n  acheminement ( v o i r  l ' a n n e x e  I I ) .

3 . 1 . 2  S a v o i r  s i  une m a t iè r e  p r e m iè re ,  un e m b a l la g e ,  un a c c e s s o i r e  
d ' e m b a l l a g e ,  e t c .  c o r r e s p o n d e n t  à une s p é c i f i c a t i o n  d é t e r ­
minée par  example ,  pour  le  c o n t r ô l e  de la  p r o d u c t i o n  ou de 
l a  l i v r a i s o n .

3 . 1 . 3  S a v o i r  l ' e f f e t  de mesures pour  a m é l i o r e r  un em bal lage  ou un 
aotesso ire  d ' e m b a l l a g e .

3 . 1 . ^  R e c h e r c h e r  l e s  ca u s e s  d 'une  a v a r i e .

Concernant  l e  b u t  T . 1 . 1  l e s  phases  de l a  d é t e r m i n a t i o n  ou du d é v e -  
loppem ert  d 'u n  programme c o r re s p o n d a n t  d ' e s s a i s  e s t  montré sur  le  
t a b le a u  de l ' a n n e x e  I I . 1.

La prem ière  phase comprend t o u t e s  l e s  s o u r c e s  p o s s i b l e s  d ' i n f o r m a ­
t i o n s  c o n c e r n a n t  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  d 'u n  acheminement e t  l e u r  r é ­
s u l t a t s .  Les r é s u l t a t s  peuvent  ê t r e :

-  des  c h i f f r e s  q u i  d é c r i v a n t  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  d 'u n  achem ine­
ment;

-  des é c h a n t i l l o n s  q u i  é t a i e n t  soumis aux s o l l i c i t a t i o n s  d 'u n  
acheminement ou au l i e u  de ça dos  p h o t o s  e t  des  f i l m s  mon­
t r a n t  l e s  é c h a n t i l l o n s .

Dans l a  deuxième phase i l  f a u t  d é c i d e r  sur  l e s  e s s a i s  a i n c l u r e  
dans un programme c ' e s t  â d i r e ,  i l  f a u t  d i r e  comment f a i r e  l e s  
e s s a i s  dans q u e l  o r d r e ,  avec q u e l l e s  i n t e n s i t é s .

Le t a b le a u  montre une s é r i e  de q u e s t i o n s  q u ' i l  f o u t  r épondre  p e n ­
dant c e t t e  phase de d é c i s i o n .

I l  f o u t  s o u l i g n e r  que ce c h o i x  en g é n é ra l  d o i t  ê t r e  dé term iné  par
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1

l ' e x i g e n c e  que l e  programme c o r r e s p o n d e  à un type dé t e r u in é  d 'u n  
acheminement,  ça  v e u t  d i r e  q u 'u n  t e l  programme n ’ a pas pour  but 
de cliar&er l ' é c h a n t i l l o n  j u s q u ' à  sa d e s t r u c t i o n  mais do d é te rm in e r  
s ' i l - y - a  e n co re  des  p o i n t s  de f a i b l e s s e  q u ' i l  f a u t  é l i m i n e r  ou s i  
l ' é c h a n t i l l o n  e s t  d e j è  p r ê t  à ê t r e  u t i l i s é  pour  l e  but  d é te rm in é ,

Dans l a  t r o i s i è m e  phase l ' é c h a n t i l l o n  ou l e s  é c h a n t i l l o n s  sont  
soumis au programme d ' e s s a i s  d é te rm in é .  Après  a v o i r  p a s sé  ce p r o ­
gramme e t  l e  cas  é c h é a n t  des  mesures d ' a m é l i o r a t i o n  l e  p r o c e s s u s  
prévu de l 'a ch e m in e m e n t  se p r o d u i t .

I l  e s t  t r è s  im p o rta n t  d ' a v o i r  l a  p o s s i b i l i t é  de r e c e v o i r  e t  ramasser 
tant  d ' i n f o r m a t i o n s  que p o s s i b l e  c o n c e r n a n t  l e  comportement des 
em ba l la ges  p l e i n s  e t  de ses  é lém en ts  ( l e  p r o d u i t ,  l ' e m b a l l a g e  v i d e ,  
l e s  a c e s s o i r e s  d ' e m b a l l a g e )  p ou r  s a v o i r  c o r r i g e r  l a  d é c i s i o n  f a i t e  
pendant l a  deuxième phase quand i l  r é s u l t e  n é c e s s a i r e .  Par example,  
la  n é c e s s i t é  peut  a r r i v e r  d ' a j o u t e r  des e s s a i s  s u p p lé m e n t a i r e s  pour  
é l i m i n e r  des d é f a i l l a n c e s  de l a  p r o d u c t i o n .

L 'annexe  I I  comprend l e s  d é t a i l s  d 'u n  programme d ' e s s a i s  q u ' i l  f a u t  
prendre  en c o n s i d é r a t i o n .

Concernant  l e  but  3 . 1 . 2  on d e v r a i t  u t i l i s e r  l e s  mêmes e s p è c e s  
d ' e s s a i s ,  mais l e s  i n t e n s i t é s  d e v r a i e n t  ê t r e  é l e v é e s  ju s q u 'a u x  
v a l e u r s  maximales pour  p o u v o i r  mieux r e c o n n a î t r e  l e s  d i f f é r e n c e s  
e n t re  l e s  é c h a n t i l l o n s  e t  l e s  c o n t r a i n t e s  a d m i s s i b l e s .

Le c o n d i t i o n n e m e n t  peut  ê t r e  n o r m a l i s é ,  c ' e s t  â d i r e ,  i l  n ' e s t  
pas n é c e s s a i r e  en g é n é r a l  de c o n d i t i o n n e r  dans un c l i m a t  c o r r e s ­
pondant â un acheminement d é t e r m in é .  Mais i l  e s t  absolument n é ­
c e s s a i r e  d ' a v o i r  l e s  é c h a n t i l l o n s  dans un é t a t  c l i m a t i q u e  normal 
quand l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  de ce type d ' é c h a n t i l l o n s  dépendent  du 
c l im a t ,

Pour des r a i s o n s  économiques  on d e v r a i t  f a i r e  un c h o i x  des  p r o ­
grammes d ' e s s a i s  prévus  pour  a t t e i n d r e  l e  but 3»1»1  ne prenant  
en c o n s i d é r a t i o n  que c e s  e s s a i s  q u i  mesurent c e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  
qu i  peuvent  ê t r e  i n f l u e n c é e s  p a r  des a l t é r a t i o n s  de la  p r o d u c t i o n  
e t  ne peuvent  pas  ê t r e  d é te rm in é e s  sans f a i r e  des e s s a i s .
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De l ' a u t r e  c ô t e ,  dans une s p é c i f i c a t i o n  d 'u n  em bal lage  i l  f a u t  
p r é v o i r  t o u t e s  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  n é c e s s a i r e s  pour  a v o i r  une 
g a r a n t i e  s u f f i s a n t e  d 'u n  comportement s a t i s f a i s a n t  de l ' e m b a l l a g e .

Concernant  l e  bu t  3 . 1 . 1  en  g é n é r a l  on s u i t  l e s  r é g i e s  données  pour  
l e  but  3 . 1 . 2 ,  mais i c i  i l  f a u t  b i e n  r e c h e r c h e r  l e s  p o s s i b i l i t é s  
d ' a m é l i o r e r  un p r o d u i t ,  par  example,  en é l i m i n a n t  l e s  p o i n t s  de 
f a i b l e s s e •

Concernant  l e  but  1 . 1 . 4  i l  f a u t  b i e n  a n a l y s e r  l e  cas  s p é c i f i q u e  
e t  p ren d re  en c o n s i d é r a t i o n  t o u t s  l e s  d é t a i l s  dont  on p e u t  s ' a p e r ­
c e v o i r .  Le programme d ' e s s a i s  d o i t  ê t r e  basé  sur  l a  s i m u l a t i o n  l a  
p lu s  e x a c t e  p o s s i b l e  des  d é t a i l s  p ou r  r e p r o d u i r e  l ' a v a r i e .  Apres 
a v o i r  f i i t  ça on peut  m o d i f i e r  l e s  c o n d i t i o n s  p ou r  s a v o i r  comment 
i l  s e r a i t  p o s s i b l e  d ' e v i t e r  l ' a v a r i e .
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3 .2  L*enseignement d 'u n e  m é t h o d o lo g ie  de r e c h e r c h e

3 . 2 . 1  l a  d é t e r m i n a t i o n  des  p rob lèm es  à ré so u d re  pour  a m é l i o r e r  
l a  s i t u a t i o n  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a g e  au P o r t u g a l .

On a conçu  e t  e f f e c t u é  un programme de v i s i t e s  ( v o i r  anne­
xe V) q u i  a v a i t  l e s  b u ts  généraux s u i v a n t s :

a )  d 'a p p r e n d r e  d i r e c t e m e n t  p l u s i e u r s  prob lèm es  e t  sûrement 
a u s s i  l e s  typ es  de p rob lèm es  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a ­
ge au P o r t u g a l .

b )  d 'a p p r e n d r e  e t  r e c o n n a î t r e  l e s  r e l a t i o n s  e n t r e  l e s  p a r t e ­
n a i r e s  du p r o c e s s u s  de l ' e x p é d i t i o n .

c )  d ' é t a b l i r  un programme de r e c h e rc h e s  sur  l a  base de a ) ,  
de b) e t  de 3 * 2 . 2 .

d )  d 'a p p re n d r e  l e s  p o s s i b i l i t é s  e t  l e s  n é c e s s i t é s  de f a i r e  
des e s s a i s  a f i n  de s a v o i r  é t a b l i r  l a  l i s t e  du m a t é r i a l  qu i  
manque e n co re  au C.N.E.

e )  de ram asser  des  examples  d ' e m b a l l a g e s  e t  de p h o to s  de s i ­
t u a t i o n s  i n t é r e s s a n t e s  du p o i n t  de vue de l ' e x é c u t i o n  de 
s é m in a ir e s  e t  de c o u r s .

Les bu ts  des  v i s i t e s  chez  l e s  u t i l i s a t e u r s  d ' e m b a l l a g e s
é t a i e n t  l e s  s u i v a n t s :

f )  Apprendre des p r o d u i t s  â e m b a l l e r  pour  s 'a c c o u t u m e r  a la  
tâche  de d é v e l o p p e r  des  e m b a l la ge s  a p p r o p r i é s ,

g )  S a v o i r  q u e l l e s  s o n t  l e s  s o l u t i o n s  des  prob lèm es  de la  
p r é p a r a t i o n  pour  l ' e x p é d i t i o n  que l ' o n  a u t i l i s é e s ,  q u e l l e s  
s o n t  l e s  s o l u t i o n s  que l ' o n  u t i l i s e  a c t u e l l e m e n t  e t  l e s  
e x p é r i e n c e s  que l ' o n  en a f a i t e s ,

h)  S a v o i r  l e s  i n t e n t i o n s  pour  l ' a v e n i r  en ce qu i  c oncern e  l e s  
p r o d u i t s  a e m b a l l e r  e t  l e s  e m b a l la g e s ,  i)

i )  A v o i r  l ' o c c a s i o n  de f a i r e  des  p r o p o s i t i o n s  en ce qu i  c o n ­
cerne  l e  c h o i x  des  e m b a l la g e s ,  des  a c e s s o i r o s  d ' e m b a l l a g e s  
e t  des  méthodes d ' e m b a l l e r .
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Les b u ts  des  v i s i t e s  c h e z  l e s  p r o d u c t e u r s  d 'e m b a l l a g e s
é t a l e n t  l e s  s u i v a n t s :

j )  Apprendre l e  p r o c e s s u s  de l a  p r o d u c t i o n  e t  en f a i s a n t  
c e l a  apprendre l e s  p o i n t s  p o s s i b l e s  de f a i b l e s s e  q u i  
d s v r a i e n t  ê t r e  l ’ o b j e t  d ' e s s a i s ,

k )  Apprendre l e  m a t é r i e l  e t  l e s  méthodes u t i l i s é e s  pour  
c o n t r ô l e r  l a  q u a l i t é  de l a  m at ière  prem ière  e t  de l a  
p r o d u c t i o n ,

l )  Apprendre l e s  e s s a i s  e t  q u e l  équipement s o n t  e n co re  
n é c e s s a i r e s  a f i n  d ' a b o u t i r  a un contx 'Sie  s u f f i s a n t  de 
la  q u a l i t é  de l a  p r o d u c t i o n ,

m) Apprendre comment on adapte sa p r o d u c t i o n  aux d é s i r s  
des c l i e n t s  e t  que l  s e r v i c e  on l e u r  o f f r e  pour  s a v o i r  
q u e l  s e r v i c e  sup plém enta ire  d e v r a i t  ê t r e  o f f e r t  par 
l e  C .N .1?,

Les buts  des  v i s i t e s  chez  l e s  t r a n s p o r t a t e u r s  é t a i e n t  l e s
s u iv a n ts  :

n) P o u v o i r  o b s e r v e r  l e s  c o l i s  im p ortés  en ce qu i  c oncern e  
l e s  e f f e t s  des c o n t r a i n t e s  q u ' i l s  ont  s u p p o r té s  pendant 
t o u t  l e u r  acheminement, i n c l u s  m ar it im e ,  e t  l e s  p o i n t s  de 
f a i b l e s s e  de la  c o n s t r u c t i o n  de l ' e m b a l l a g e  démontrés  par 
l e s  d é f a i l l a n c e s  v i s i b l e s ,

o )  P o u v o i r  o b s e r v e r  l e s  c o l i s  é e x p o r t e r  en ce  q u i  con ce rn e  
l e s  e f f e t s  des c o n t r a i n t e s  q u ' i l s  ont  S up p ortés  d é jà  j u s ­
qu 'a u  p o r t  de d ép ar t  e t  l e s  p o i n t s  de f a i b l e s s e  que l ' o n  
peut  r e c o n n a î t r e  en l e s  comparant avec l e s  r é g i e s  d 'une  
bonne c o n s t r u c t i o n  d 'u n  em bal lage  d ' e x p é d i t i o n .

p) P o u v o i r  o b s e r v e r  l e s  méthodes de m anipuler  e t  de s t o c k e r  
dans l a  p r a t iq u e  a f i n  d ' e n  t i r e r  des c o n c l u s i o n s  sur  l e s  
e s s a i s  déterm inés  à l e s  s i m u l e r .
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Les b u ts  de l a  v i s i t e  ch e z  une s o c i é t é  d ' a s s u r a n c e s  é t a i e n t
l e s  s u i v a n t s :

q )  Apprendre l e  taux des a v a r i e s ,  l e u r  v a l e u r  e t  l e s  e s p e ­
c e s  (p a r  example,  a v a r i e  de c o r r o s i o n ,  de c h o c s ,  de 
v i b r a t i o n ,  e t c . ) ,

r )  Apprendre dans q u e l  d e g ré  l e s  assu ra n ces  c o n n a i s s e n t  l e s  
o r i g i n e s  des a v a r i e s ,

s )  I n s t a l l e r  un système d ' i n f o r m a t i o n  m u tu e l le .

A f i n  de p r é p a r e r  l e s  v i s i t e s  l e  mieux que p o s s i b l e  on a p r é ­
paré  un q u e s t i o n n a i r e  ( v o i r  annexe IV)  e t  l ' o n  a envoyé  aux 
e n t r e p r i s e s  p ré vu e s  pour  une v i s i t e .

L 'annexe  V c o n t i e n t  l e s  noms des e n t r e p r i s e s  v i s i t é e s .

, ,es r é s u l t a t s  des  v i s i t e s  s o n t  d é c r i t s  dans .es  r a p p o r t s  des  
annexes VI (des  u t i l i s a t e u r s  d ' e m b a l l a g e s )  e t  V I I  (d e s  p r o ­
d u c t e u r s  d ' e m b a l l a g e s ,  des t r a n s p ó r t a t e urs e t  des  a s s u r a n c e s ) .

On peut  m ettre  en  é v id e n c e  l e s  r é s u l t a t s  s u i v a n t s  a s s e z  g é ­
néraux e t  g é n é r a l i s é s :

1) Manquent souvent  des  normes ou des s p é c i f i c a t i o n s  s u f f i ­
s a n t e s  de q u a l i t é  des e m ba l la ges .

2 )  L 'équ ipem en t  des  p r o d u c t e u r s  pour  l e  c o n t r ô l e  de q u a l i t é  de 
l e u r s  p r o d u i t s  en g é n é r a l  n ' e s t  pas s u f f i s a n t .

3) Les p r o d u c t e u r s  p a r f o i s  ne s ' o c c u p e n t  pas de l a  tâche  im­
p o r t a n t e  de c o n s e i l l e r  b i e n  l e u r s  c l i e n t s .

k )  I l  semble que l e s  p r o d u c t e u r s  ne s ' o c c u p e n t  pat beaucoup 
de la  tâche a ' a m é l i o r e r  l e u r  p r o d u c t i o n ,

5) Dans l e s  u s in e s  des u t i l i s a t e u r s  d ' e m b a l l a g e s  on f a i t  beau­
coup de f a u t e s  c o n c e r n a n t  l ' e m b a l l a g e  que l ' o n  p o u r r a i t  
é l i m i n e r  f a c i l e m e n t  e t  a i n s i  d im inuer  le  c o û t  de p r o d u c t i o n  
e t / o u  a m é l i o r e r  l e s  em ba l la ges  p l e i n s  ( v o i r  Annexe V I I , 15* 
1 6 ).
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6)  En g e n e r a l  l e s  r e s p o n s a b l e s  semblent  ê t r e  p r ê t s  a é l i m i ­
ner  l e s  f a u t e s  quand on l e s  l e u r  a b i e n  e x p l i q u é e s .

7) Les r é g l é s  p o u r  un bon arr image e t  gerbage  des c o l i s  dans 
un c o n t e n e u r  souvent  ne s o n t  pas con n u es .

8 )  Souvent l e s  p r o d u c t e u r s  de p r o d u i t s  à e x p é d i e r  ne peuvent  
pas ê t r e  c o n v a in ç u s  d ' u t i l i s e r  des  e m b a l la ge s  p l u s  c h e r s  
pour  dimit ter des  p e r t e s  ou des  a v a r i e s  p arce  que l e s  
assu ra n ces  p aye n t  sans demander s i  l ' e m b a l l a g e  é t a i t  
a p p r o p r ié  ou non.

9)  Chaque v i s i t e  a donné des i n f o r m a t i o n s  q u i  s o n t  im portan ­
te s  pour  l e  C .N .E . ,  e t  même dos  p o i n t s  de d é p a r t  pour  un 
ordre  au C.N.E.  Pour  c o l a  i l  e s t  im p ortan t  de c o n t i n u e r  
ce s  v i s i t e s .

10) La p l u p a r t  des  p ro b lè m e s  dont  on a f a i t  l a  c o n n a is a n c c  
concern e  des  e m b a l la ge s  se composant notamment du c a r t o n  
ondulé  (des  c a i s s e s ,  des  c a l a g e s ,  des e n v e l o p p e s )  ce qu i  
e x i g e  que le  C.N.'C. t o u t  d ' a b o r d  s ' o c c u p e  de ce domaine
de l ' e m b a l l a g e  ( v o i r  4 . 2 . 1 ,  4 . 6 ,  4 . 7 )  pour  a m é l i o r e r  i c i  
la  s i t u a t i o n .

11) A u ss i  l e  domaine de l ' e m b a l l a g e  en v e r r e  n é c e s s i t e  une 
a t t e n t i o n  p r i o r i t a i r e  p arce  qu 'un e  t r è s  grande p a r t i e  des 
p r o d u i t s  de l ' e x p é d i t i o n  du pays  e s t  e m b o u t e i l l é e  ( v o i r  
4 . 2 . 2 ) .

12) Les moyens de c a l a g e  e t  l a  fe rm e tu re  des  c a i s s e s ,  de la  
p a l e t t i s a t i o n  ( v o i r  4 . 2 . 3 ,  4 . 2 . 4 ,  4 . 2 . 5 ) .



r
13

3 . 2 . 2  L 'e n s e ig n e m e n t  d 'u n e  méthode g é n é r a le  de d é t e rm in e r  l e s
problèm es  â ré so u d r e  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a g e  ( v o i r  
annexe V I I I ) .

Un problème c ' e s t  l a  mise au p o i n t  d 'u n e  s i t u a t i o n  ou de 
l ' é t a t  d ' u n  système q u i  ne c o r r e s p o n d  pas aux e x i g e n c e s  
que l ' o n  pense a d e v o i r  p o s e r  a c e t t e  s i t u a t i o n  ou a ce 
systèm e.  T rès  so u ve n t  on ne s a i t  pas  q u ' i l - y - a  un problème 
ou on ne p e u t  pas  axactement  d i r e  q u e l  e s t  l e  p rob lèm e .  On 
peut  r e c o n n a î t r e  q u ' i l  e x i s t e  un prob lèm e seulement  quand 
on compare l a  s i t u a t i o n  ou l e  système avec  une s i t u a t i o n  ou 
un système m e i l l e u r  ou i d é a l .

Mais i l  ne s u f f i t  pas  de c o n s t a t e r  q u 'u n  système e s t  p lu s  
mauvais q u ' i l  p o u r r a i t  ê t r e .  I l  f a u t  s a v o i r  p o u r q u o i  ou en 
q u e l  sens  i l  e s t  p l u s  mauvais,  c ' e s t  è d i r e ,  i l  f a u t  r e c h e r *  
c h e r  l e  ou l e s  d é t a i l s  du système q u ' i l  f a u t  a m é l i o r e r .  Pour 
c e l a  i l  f a u t  a n a l y s e r  l e  systèm e.

Les systèm es  généraux  du domaine de l ' e m b a l l a g e  s o n t :

•1 l e  p r o c e s s u s  de l a  p r o d u c t i o n  d ' u n  p r o d u i t  à e x p é d i e r  

.2  le  p r o d u i t

. 3  le  p r o c e s s u s  de l ' e x p é d i t i o n  prévue 

.4  l ' e m b a l l a g e .

A f i n  d ' e f f e c t u e r  l ' a n a l y s e  de c e s  sys tèm es  on p e u t  u t i l i s e r  
p o u r  chaque système e t  chaque é lém ent  des systèm es  l a  s é r i e  
s u iv a n te  de q u e s t i o n s  f o n d am e n ta le s :

-  E s t - i l  n é c e s s a i r e  ?

-  E s t - i l  b i e n  f a i t  ?

-  E x i s t e n t  des  m e i l l e u r s  s o l u t i o n s  ?

-  Q u e l l e s  en p euvent  ê t r e  l e s  c o n s é q u e n c e s  ?
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Quant aux r é p o n s e s  à c e s  q u e s t i o n s  on  peut  l e s  t r o u v e r  meme 
ou e s s a y e r  de l e s  r e c e v o i r  des  r e s p o n s a b l e s  r e s p e c t i f s .  Ces 
ré p o n se s  p euvent  ê t r e  s a t i s f a i s a n t e s  e t  c l a i r e s ,  s i n o n  i l  
f a u t  s ' e f f o r c e r  de l e s  f a i r e  s a t i s f a i s a n t e s  ce  que peut  ê t r e  
même un p ro b lè m e .

I l  e s t  p o s s i b l e  a u s s i  q u ' i l  n ' y  a pas  encore  de r é p o n s e s .  De 
t r o u v e r  c e s  r é p o n s e s  s o n t  des  p r o b lè m e s .  Mais i l  f a u t  l e  d é f i ­
n i r  t r è s  exactem ent  p o u r  q u ' i l  e x i s t e  e f f e c t i v e m e n t .

L ' annexe V U  montre comment a n a l y s e r  l e s  qu a tre  systèm es  men­
t i o n n é s  c i - d e s s u s .

f



15

3 . 2 . 3  L 'e n s e ig n e m e n t  d 'une  méthode de r é s o u d r e  un problème en
g é r i r a i  e t  dans l e  domaine de l ' e m b a l l a g e  en  p a r t i c u l i e r .

On peut  d i s c e r n e r  l e s  é t a p e s  s u i v a n t e s  de c e t t e  méthode:

. 1  La mise au p o i n t  du problème a r é s o u d r e .

Le problèm e peut  ê t r e  t r è s  s im ple  a d é t e r m in e r  mais i l  
peut  a u s s i  n é c e s s i t e r  beaucoup de r e c h e r c h e s  p o u r  r e c o n n a î  
t re  ou se trouve  l e  v r a i  problème e t  s i  ce  problèm e e s t  
s u f f i s a m e n t  im portant  p o u r  ê t r e  t r a i t é .

La mise au p o i n t  d e v r a i t  c o n t e n i r  d é j à  l e s  c a r a c t é r i s t i ­
ques  à r é a l i s e r .

.2  L 'a n a l y s e  du prob lèm e,  c ' e s t  a d i r e ,  l a  d é t e r m i n a t i o n  dos 
p a r t i e s  e s s e n t i e l l e s  du problème ou des  prob lèm es  p a r t i e l s  
c ' e s t  a d i r e  quand le  programme s ' o c c u p e  d 'u n  système ou 
d 'u n  p r o c e s s u s ,  i l  f a u t  t r o u v e r  l e s  systèm es  ou p r o c e s s u s  
p a r t i e l s  q u i  sont  l e s  p o r t e u r s  des  f o n c t i o n s  e s s e n t i e l l e s  
du système ou du p r o c e s s u s .

En f a i s a n t  c e l a  i l  e s t  p lu s  f a c i l e  de t r o u v e r  l e s  solutions 
p o s s i b l e s  d 'u n  problème t r è s  s im p le ,  p arce  que l e s  p r o b l è ­
mes p a r t i e l s  sont  t o u j o u r s  moins c o m p l iq u é s  que l ' e n s e m b l e

I l  f a u t  e f f e c t u e r  l ' a n a l y s e  j u s q u ' à  un d e g ré  q u i  a b o u t i t  
a des systèm es  s u f f i s a m e n t  s i m p l e s .

I l  f a u t  i n d i q u e r  q u e l l e s  s o n t  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  des 
systèmes  p a r t i e l s ,

•3 H  f a u t  d é te rm in e r  t o u t e s  l e s  s o l u t i o n s  p o s s i b l e s  pour  
r é a l i s e r  l e s  systèmes p a r t i e l s .

Pour f a i r e  ça on peut  u t i l i s e r  un q u e s t i o n n a i r e ,  c o n te n a n t  
par  example l e s  q u e s t i o n s  s u i v a n t e s :

-  Quels  m atér iaux  e x i s t e n t  en g é n é r a l  ou q u e l s  m atér iaux  
semblent  ê t r e  u t i l i s a b l e s  ?

-  Q u e l l e s  formes e x i s t e n t  ou q u e l l e s  s o n t  l e s  form es  q u i  
semblent  d é j à  ê t r e  e x i g é e s  ?
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— Q u e l l e s  s o r t e s  de l ' e n e r g i e  e x i s t e n t  ?

-  Q u e l l e s  s o r t e s  de r é g l a g e s  e x i s t e n t  ? e t c . * .

On p e u t  é c r i r e  l e s  s o l u t i o n s  p o s s i b l e s  d ’ un système 
p a r t i e l  ou d 'u n e  f o n c t i o n  s u r  une l i g n e .  L 'ensem ble  
des  s o l u t i o n s  p o s s i b l e s  d 'u n e  s é r i e  de f o n c t i o n s  r é s u l ­
te  un champs que l ' o n  a a p p e lé  "m o rp h o lo g iq u e "  ( v o i r  Anne­

xe V I I ,  12) .

. k  I I  f a u t  é v a l u e r  l e s  s o l u t i o n s  que l ' o n  a t r o u v é e s .

C e t t e  é v a l u a t i o n  s ' e f f e c t u e  e n  r é f l é c h i s s a n t  e t  c a l c u l a n t  
e t / o u  en e f f e c t u a n t  des e s s a i s .

Les c a r a c t é r i s t i q u e s  e x i g é e s  s e l o n  .1  e . 2  s o n t  comparées  
avec  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  r é a l i s é e s  p o u r  l e s  d i f f é r e n t e s  
s o l u t i o n s .

C e t te  é v a l u a t i o n  c o n ce rn e  premièrement l e s  systèmes  p a r ­
t i e  l s .

. 5  I I  f a u t  t r o u v e r  l a  s o l u t i o n  o p t i m a l e .

C e t te  s o l u t i o n  e s t  une c o m b in a is o n  de c e s  s o l u t i o n s  c o n ­
c e r n a n t  l e s  systèm es  p a r t i e l s  qu i  c o r re s p o n d e  l e  mieux aux 
e x i g e n c e s  de . 1 .

L 'annexe  IX donne un example que l ' o n  a r é a l i s é  au C.N.E.



17

3 . 3  La détermination de l 'équiponient n-icBSsaire au C.N.E.

L 'équ ipem ent  dont  le  C .N.E.  comme chaque I n s t i t u t  d ' e m b a l la g e  
a b e s o i n  dépend des t â c h e s  q u ' i l  d o i t  r e m p l i r .

Sur la  base du s t a t u t  du C.N.E.  ( v o i r  l ' a n n e x e  l )  e t  l e s  e x p é ­
r i e n c e s  que l ' o n  a f a i t e s  notamment pendant  l e s  v i s i t e s  on paut  
d é c r i r e  l e s  tâches  du C .N .6 .  comme s u i t :

. 1  de m ettre  en oeuvre  d es  é t u d e s  d é te rm in é e s  â d im inuer  l e s  
f r a i s  de l ' e x p é d i t i o n  e t  â a m é l i o r e r  l ' i m a g e  des  e m ba l la ges  
p l e i n s i

. 2  de c o n t r ô l e r  l a  q u a l i t é  des  e m b a l la g e s  v i d e s  e t  p l e i n s ;

. 3  de donner  des r e n s e i g n e m e n t  aux e n t r e p r i s e s  e t  aux personnes 
q u i  ont  des  p ro b lè m e s  dans l e  domaine de 1 ' e m b a l la g e ;

d ’ o r g a n i s e r  e t  d ' e f f e c t u e r  des  c o u r s ,  des  c o n g r è s ,  des  e x ­
p o s i t i o n s  c o n c e rn a n t  t o u t  l e  domaine de l ' e m b a l l a g e .

Toutes  l e s  h t â c h e s  -  notamment l e s  tâ c h e s  1 e t  2 -  e x i g e n t  
l ' e x i s t e n c e  d 'u n  équipement q u i  peut  r é a l i s e r  l e s  f o n c t i o n s  
s u i v a n t e s  :

A) d ' e x e r c e r  des f o r c e s  de c o m p r e s s i o n ,  de f l e x i o n  e t  de t o r s i o n  
s t a t i q u e  ou presque  s t a t i q u e ,  c ' e s t  â d i r e  d 'u n e  f o r c e  s ' a u g ­
mentant p lu s  ou moins le n te m e n t ;

B) d ' e x e r c e r  des  f o r c e s  de c o m p r e s s i o n , ( d e  f l e x i o n ,  de t o r s i o n  
e t  de t r n c t i o n )d in a m iq u e  qu i  a r r i v e n t  comme con séqu en te  de 
c h u t e s ;

C) d ' e x e r c e r  des  f o r c e s  de c o m p r e s s i o n  (de f l e x i o n ,  de t o r s i o n ,  
de t r a c t i o n )  r é p é t é e s  p é r i o d iq u e m e n t  q u i  a r r i v e n t  comme c o n ­
séquence de v i b r a t i o n s  e t  de r e b o n d is s e m e n t s ;

D) d ' e x e r c e r  des  f o r c e s  de c i s a i l l e m e n t  q u i  a r r i v e n t  comine c o n ­
séquence  d ' a c c é l é r a t i o n s  h o r i z o n t a l e s  dans des batoaux,  des 
camions e t  des  chemins de f e r ;

E) d ’ e x e r c e r  des  f o r c e s  de t r a c t i o n  s t a t i q u e  ou presque s t a t i q u e
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P) de p r o d u i r e  d es  c o n d i t i o n s  c l i m a t i q u e s  d i f f é r e n t e s ;

G) de mesurer l e s  p r o p r i é t é s  de l ' e n v i r o n n e m e n t  d 'u n  em bal lage  
e t  c e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  de m até r iau x ,  de p r o d u i t s  e t  d ' e m ­
b a l l a g e s  q u i  n ' e x i g e n t  pas  de chargement;

H) de p r é p a r e r  l e s  é c h a n t i l l o n s ;

j )  de f a b r i q u e r  des  e m b a l la g e s  manuellement comme des p r o t o ­
ty p e s  â é p r o u v e r ;

K) de prendre  des  p h o t o s ,  de t o u r n e r  des f i l m s  e t  de l e s  démon­
t r e r .

Les ta b le a u x  de l ' a n n e x e  X montrent  le  développement  de l a  l i s ­
te des  m a t é r i e l s  n é c e s s a i r e s  du C.N.E. sur  la  base de ses  
f o n c t i o n s .  Mais l a  d é c i s i o n  d e v r a i t  ê t r e  i n f l u e n c é e  a u s s i  par 
la  q u e s t i o n  s ' i l - y - a v a i t  e n c o r e  d ' a u t r e s  p o s s i b i l i t é s  d ' u t i l i z e r  
un m a t é r i e l ,  q u i  s o n t  im p o r ta n te s  pour l e  p a y s .  Ça e s t  l e  cas  
en ce qui con ce rn e  la  t a b l e  v i b r a n t e .

La conséquence  en e s t  q u ' i l  f a u t  in f o r m e r  t o u t e s  l e s  e n t r e p r i s e s  
e t  l e s  i n s t i t u t s  t e c h n iq u e s  s u r  l e  m a t é r i e l  q u i  e x i s t e  au C.N.E.  
pour  augmenter son  e x p l o i t a t i o n .
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k. Les recommandations

4 . 1  Avancer  l e s  t ravaux  que l ' o n  a a p p r i s  pendant l e s  v i s i ­
ta s  ( v o i r  l e s  r a p p o r t s  notamment de l ' a n n e x e  V I I ) en 
m ettant  au p o i n t  l e s  prob lem as  à r é s o u d r e  comme i l  é t a i t  
p r é v u .

4 .2  L ' é x e c u t i o n  des  t ravau x  mis au p o i n t  s e l o n  4 . 1  en  i n -  
c l u y a n t  q u e lq u e s  uns dans l e  programme s u i v a n t  de r e -  
c h e r c h e s :

4 . 2 . 1  Développement d 'u n  système d 'e m b a l l a g e s  dont  l e s  
d im ens ion s  p euvent  ê t r e  a d a p té e s  f a c i l e m e n t  aux 
d im ens ion s  changeantes  du p r o d u i t  ( v o i r  l ' a n n e x e  
V I I ,  13,  15, 1 6 ) .

4 . 2 . 2  D é te r m in a t i o n  des  i n f l u e n c e s  de l a  p r o d u c t i o n  e t  
de tous  l e s  p r o c e s s u s  a r r i v a n t  ap res  l a  p r o d u c t i o n  
j u s q u ’ à l ' u s a g e  des  p r o d u i t s  s u r  l a  r é s i s t a n c e  de 
b o u t e i l l e s  en v e r r e  aux c o n t r a i n t e s  se p r o d u i s a n t  
pendant  c e s  p r o c e s s u s  ( v o i r  l ' a n n e x e  V I I ,  17)*

4 . 2 . 3  D é te r m in a t i o n  des  c a r a c t é r i s t i q u e s  t e c h n i q u e s  e t  
économ iques  d e s  moyens p o s s i b l e s  de c a l a g e  pour  des  
b o u t e i l l e s  p l e i n e s  e m b a l l é e s  dans des  c a i s s e s  en 
c a r t o n  ( v o i r  l ' a n n e x e  VI ,  5 e t  V I I  11, 1 7 ) »

4 . 2 . 4  D é te r m in a t i o n  des  c a r a c t é r i s t i q u e s  t e c h n iq u e s  e t  
économ iques  des  moyens p o s s i b l e s  de c a l a g e  pour  l a  
p ô t e r i e ,  l e  p o r c e l a i n e  e t  d ' a u t r e s  p r o d u i t s  ( v o i r  
l ' a n n e x e  V I I ,  10,  1 3 ) .

4 . 2 . 5  D é te r m in a t i o n  de l a  s i t u a t i o n  de l a  P a l e t t i s a t i o n  
e t  de l a  c o n t a i n e r i z a t i o n  au P o r t u g a l  a f i n  de r e ­
c o n n a î t r e  l e s  p o s s i b i l i t é s  do l e s  a m é l i o r e r  ( v o i r  
l ' a n n e x e  VI,  5,  6,  7 ,  8,  e t  V I I ,  11,  15, 1 6 , 1 7 ) .

4 . 2 . 6  D é te r m in a t io n  de l a  s i t u a t i o n  c o n c e rn a n t  l e  r e c y c l a  
ge des m atér iaux  d ' e m b a l l a g e  u t i l i s é s  a f i n  d 'a p p r e n  
dre comment l ' a m é l i o r e r  ( v o i r  l ' a n n e x e  VI ,  1, 2,
b, 5 ) .
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4 . 3  C o n t in u e r  ’ as a c t i v i t é s  de f a i r e  des v i s i t e s  aux p r o ­
d u c t e u r s  d ' e m b a l l a g e s ,  t r a n s p o r t e u r s ,  a s s u ra n ce s  e t  
u t i l i s a t e u r s  d ' e m b a l l a g e s  pour  prom ou vo ir  l e s  b u t s  d é ­
c r i t s  dans l e  paragraphe  3 * 2 .1  notamment p ou r  apprendre 
e n c o r e  p l u s  exactem ent  l e s  b e s o i n s  de l ' é c o n o m i e  p o r t u ­
g a i s e  en ce  q u i  con ce rn e  l a  s e n s i b i l i z a t i o n  pour  l e s  
p o s s i b i l i t é s  e t  n é c e s s i t é s  de l ' e m ba l lag e  et la f o r m a t i o n  
des c a d r e s  e t  des o u v r i e r s  dans l e  domaine de 1 ' e m b a l la ­

ge*

4 . 4  O rg a n is e r  e t  e x é c u t e r  un programme de c o u r s  e t  de sém i­
n a i r e s  p o u r  l e s  c a d r e s  e t  l e s  o u v r i e r s  de d i f f é r e n t e s  
b r a n c h e s ,  basé  sur  l e s  a c t i v i t é s  s e l o n  4 . 3  e t  d ' a u t r e s  
a c t i o n s  a p p r o p r i é e s .

4 . 5  C o n c e v o i r  e t  av ancer  un programme de s e n s i b i l i s a t i o n
des  r e s p o n s a b l e s  p o u r  l e s  a v a n t a g e s  d ' u n  e m b a l la g e  a p p r o ­

p r i é  en c o n n e c t i o n  avec  e t  s u r  l a  base des  a c t i v i t é s  s e ­

l o n  4 . 3 *

4 . 6  Déterm iner  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  des e m b a l la ge s  p r o d u i t s  
a c t u e l l e m e n t  au P o r t u g a l .
Concernant  le  e a r t o n  ondulé  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  d e v r a i ­
e n t  ê t r e  l e s  s u i v a n t e s :
-  l e  type de c a r t o n  ondulé
-  l e  grammage
-  l a  r é s i s t a n c e  du c a r t o n  a la  c o m p r e s s io n  a p l a t  e t  sur  

chant  ( e c t )
-  l a  r é s i s t a n c e  du e a r t o n  k l ' é c l a t e m e n t  ap rès  a v o i r  é t é  

c o n d i t i o n n é  dans l e s  c l i m a t s  20 /65*  25 /85*  5 / 9 5  e t  
a p re s  l e  trempage dans l ' e a u

-  l a  r é s i s t a n c e  du c o l l a g e  des c a n n e lu r e s  au c i s a i l l e m e n t .
-  l a  r é s i s t a n c e  d 'une  c a i s s e  ( d 'u n  type e t  des d im ens ion s  

è d é t e r m i n e r )  è l a  c o m p r e s s io n  e t  aux ch u te s  l i b r e s  
après  a v o i r  é t é  c o n d i t i o n n é  dans l e s  c l i m a t s  20 /65*  
25 /85*  5 /9 5  e t  après  a v o i r  é t é  trempé dans l ' e a u »

-  l e  comportement d 'une  c a i s s e  du même type pendant  l e  
gerbage  d 'u n  mois sous  des c o n d i t i o n s  o d é te rm in e r »

Une d e s c r i p t i o n  comme ça des c a r t o n s  o n d u lé s  o f f e r t s  sur
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l e  marche permet  de c o o r d o n n e r  à chaque cas  l e  c a r t o n  
le  p l u s  a p p r o p r i e  ou o p t im a le  ( v o i r  4.  7)  ̂ d • apprendre 
l e s  p o i n t s  de f a i b l e s s e  e t  de comparer  l e s  p r o d u i t s  
p o r t u g a i s  avec  l e s  p r o d u i t s  de l ' é t r a n g e r .

4 . 7  C réer  un système d ' é v a l u a t i o n  e t  de c o o r d i n a t i o n  
d ' e m b a l l a g e s  en ce  q u i  c o n c e rn e  l e u r  a p t i t u d e  aux d i f f é ­
r e n t s  e m p lo i s  s e l o n  une dos r è g l e s  s u i v a n t e s :

. 1  Coordonner  l e s  q u a l i t é s  p r o d u i t e s  à une s é r i e  de 
c la s s e s  p a r  example s e l o n  FEFCO ou VDW.
On d e v r a i t  d é t e r m in e r  l e s  r e l a t i o n s  e n t r e  c e s  c l a s s e s  
e t  l e s  c l a s s e s  des  a u t r e s  r è g l e m e n t a t i o n s  qu i  c o o r ­
donnent  l e s  d i f f é r e n t e s  q u a l i t é s  de c a r t o n  aux d i f f é ­
r e n t s  p o i d s  de l ' e m b a l l a g e  p l e i n .  C e t te  c o o r d i n a t i o n  
e s t  t r o p  s u p e r f i c i e l l e  ( v o i r  l ' a n n e x e  X I ) mais c e s  
r é g l e m e n t a t i o n s  e x i s t e n t  e t  s o n t  u t i l i s é e s  p ar  l e s  
d i f f é r e n t e s  o r g a n i s a t i o n s .
On va r e c o n n a î t r e  de 4 .6  que chaque c l a s s i f i c a t i o n  
basée  s u r  t rop  peu de c a r a c t é r i s t i q u e s  e s t  trop  su ­
p e r f i c i e  l i e  •

.2  C oordonner  l e s  q u a l i t é s  de c a i s s e s  aux d i f f é r e n t e s  
c l a s s e s  de l ' e m p l o i ^  par  example sur  l a  base de la  
r é g l e m e n t a t i o n  de l 'ASSCO.

. 3  C o o r d i n a t i o n  d 'u n  em bal lage  + con ten u  dé term iné  aux 
e x i g e n c e s  d 'u n  type dé term iné  d 'u n  aclio mine ment,

4 . 8  C réer  un s e r v i c e  de c o n t r ô l e  des q u a l i t é s  s e l o n  4 . 7  basé 
sur  des  e s t a m p i l l e s  q u i  d é c r i v e n t  l e s  q u a l i t é s  e t  l e s  
p r o d u c t e u r s  e t  basé s u r  l a  mise en oeuvre  d ' e s s a i s  sur  
des é c h a n t i l l o n s  p r i s  par  hasard  dos  l i v r a i s o n s  par  le  
C.N.E.
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A N N E X E  I

PROMOTION VU COMMERCE

La mise en oeuvre cV études

déterminées à diminuer le s  fra is de V expéd ition (de 
¿'emballage, d'assurances, d'avari.es) e t  à аппиокел 
¿'acceptation  des produits du pays sur ¿ел тале!iés du 
monde.

Le contrôle de ta  quotité

des embattages vides e t  pleins sua ta  base des études 
mentionnées ci-dessus.

En donnant des Aenseignements

sua ta  base des travaux déjà e f e c tú e s ,  d'une documenta 
tion  des publications internationales, d'un serv ice  de 
renseignement des in stitu ts  d'embattages dans t e  monde 
en tier.

En organisant e t  effectuant

des cours, des congres, des conférences, des expositions.

En créant une base sûre

pour toutes ces a ctiv ités  par la  détermination des caracté 
r is  tiques des processus essen tiels  d'expédition e t pour 
l'équipement de l 'in s t i tu t  avec le s  m ateriels appropriés.
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PROMOTION VU COMMERCE - notamment ■tLmb&itage des exportations - en 
améliorant ou encore plus дгпе/uu,: en de trouver ta  prépara-
tion  optimale du produit à expédier роил, un processus déterminé de 
¿'expéd ition .

Le tenme "V expéd ition" veut d ire une combination déterminée de processus 
de manipulation (manutention), de transports e t  de itockage

4 l » préparation du produit i e  compoie dei a c tiv ités  p a rtielles  
iu ivan tei:

l e  conditionnement
[le  traitem ent du produit mêmef l e  premier emballage, 
emballage de consomation)

l'emballage роил, l e  transport

l'u n itisa tion  p .e . la  p a lettisa tion , la  containerisation.

Les a c tiv ités  aptes à réa liser  une promotion du соттелсе sont les  
suivantes:

La mise en oeuvre d'études

déterminées â résoudre des problèmes qui ne sont pas encore résolus 
suffisamment en ce qui concerne la  situation  spécia le au Portugal ou 
d'un participant du processus de V expéd ition  n'importe qui.

L'un de ces problèmes c 'e s t  la  détermient optimales des emballages 
optimales e t  des méthodes e t  moyens de l'u n itisa tion  à employer pour 
des expéditions déterminées.

Le contrôle de la  qualité

des emballages vides e t  pleins sur la  base des études de l'optim alisa­
tion  mentionnées ci-dessus.

Ve donner des renseignements

e t conseils sur la  base des travaux é ffectu és  au Centra Nacional de Emba-
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ta.gem jusqu'à ce t-ornent, d'une documentation des publications internatio­
nale dans te domine de ¿'expédition de pnoduits, et de réponses que ¿'on 
a neçues sua. une question pose à des spécialistes p .e . des instituts d'em 
battage de V JAPRI.

V  onganisen et de mettne en oeuvne

des couas, des congnés, des con{énences, des expositions.

Les a ctiv ités  de pAomotion doivent etne basées sua ¿es a c tiv ités  ynépa- 
AatoiA.es suivantes:

- VétenmineA ¿es canacténis tiques des pAocessus essentiels de l'expédition  
actuelle de pAoduits au PoAtugal c'est-a-diAe quels produits en quelles 
quantités et qualités {pnix)sont expédiés en quels emballages avec quels 
moyens de tAanspoAt, de manutention, de stockage en suffis sant quelles 
avanies (type, pouAcentage) et pnoduisant quels ¿nais.

- En ce qui conceAne les pAoducteuns d'emballages, ¿es utiles ateuns, les 
transporteurs et les assuAances i l  £aut y pAendne des Aenseignements 
sua leua aÔle , leuns expéniences, leuAs avis, leuns désins et i l  &aut 
obsenveA les sollicitations de ¿'expédition.

- EstimeA quel type de mesuAe et d'essai en quelle quantité (physique, 
chimique, biologique), sena necessaiAe pouA amélioAeA et contAoleA 
les pAocessus de la pnépanation de V  expédition et de Vexpédition 
même.

- VétenmineA quel pensonnel e t  quel équipement sena necessaiAe poux pouvoin 
efâectuen le s  tnavai.x de l'amélionation e t  de ¿'optim alisation des 
pAocessus de V  expédition de pnoduits.
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La d e t e r m i n a t i o n  d 'u n  programme d ’ e s s a i s  d ’ embal lage

Les buts  d 'u n  programme d ' e s s a i s  peuvent  ê t r e  l e s  s u i v a n t s :

A* S a v o i r  s i  un embal lage  v i d e ,  un embal lage  p l e i n  (un c o l i )
ou une u n i t é  de l ' e x p é d i t i o n  d ' emballages pleins ou de p r o d u i t s  
( p a r  example,  une u n i t é  p â l i e t i s é e )  c o r r e s p o n d e n t  aux e x i g e n c e s  
d 'u n  acheminement.

B. S a v o i r  s i  une m at iè re  p r e m iè r e ,  un em ba l la ge ,  un a a e s s o i r e  
d ' e m b a l l a g e ,  e t c .  c o r r e s p o n d e n t  a une s p é c i f i c a t i o n  déterm inée  
p ar  example,  pour  l e  c o n t r ô l e  de l a  p r o d u c t i o n  ou de l a  l i v r a i s

C. S a v o i r  1*e f f e t  de mesure pour  a m é l i o r e r  un em bal lage  ou un 
accessoire d ' e m b a l l a g e .

ü.  R e c h e r c h e r  l e s  causes  d 'u n e  a v a r i e .
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A. La d e t e r m in a t i o n  d 'u n  programme d ' e s s a i s  c o r r e s p o n d a n t  aux 
e x i g e n c e s  d 'une  e x p é d i t i o n .

I l  f a u t  d é te rm in e r  un programme d ' e s s a i s ,  quand on ve u t  s a v o i r  
s i  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  ( c ' e s t  a d i r e ,  l e s  m até r iau x ,  l e s  forme 
l e s  d im ens ion s ,  l e  montage)  d 'u n  em bal lage  que 1 ' on a conçu  
ou déterm iné  s o n t  o p t i m a l e s .  “Optimale*', ça ve u t  d i r e ;  Cet  
embal lage  donne aux p r o d u i t s  une p r o t e c t i o n  s u f f i s a n t e  c o n t r e  
l e s  s o l l i c i t a t i o n s  de l ' a ch e m in e m e n t  e t  l ' e n s e m b l e  des  c o û t s  
e s t  un minimum."L 'ensemble des  coûts"  c ' e s t  l a  somme des c o û t s  
d ' e m b a l l a g e , d ' e x p é d i t i o n ,  d ' a s s u r a n c e ,  d ' a v a r i e s ,  des  p e r t e s  
de r e p u t a t i o n  du c ô t é  du c l i e n t .

Un t e l  programme d ' e s s a i s  d o i t  ê t r e  a p p r o p r i é  à d é t e r m in e r  
en q u e l  sense e t  en q u e l  d egré*  un p r o d u i t  e s t  s u s c e p t i b l e  
aux sol liciations e t  aux c o n t r a l t o s  q u i  en  s u i v e n t  d 'u n  a c h e ­
minement e t  en q u e l  sense  e t  en q u e l  degré  un em bal lage  donne 
une p r o t e c t i o n  aux so l l i c i ta t ions  d 'u n  acheminement.

Un t e l  programme d ' e s s a i s  d o i t  donc  r e m p la c e r  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  
d 'u n  type déterm iné  d 'achem inem ent .  De d e t e rm in e r  un t e l  p r o ­
gramme e x ig e  de c o n n a î t r e  l e s  so  i c i t a t i o n s  se p r o d u i s a n t  p e n ­
dant  l e s  d i f f é r e n t e s  typ es  p o s s i b l e s  d 'u n  acheminement.  "Types  
d 'acheminement"  ve u t  d i r e  une c o m bin a iso n  d é term inée  de phases  
de m an ip u la t io n ,  de t r a n s p o r t  e t  de s t o c k a g e .  Par example ,  un 
acheminement marit ime c ' e s t  un type d 'acheminement q u i  combine 
un t r a n s p o r t  au p o r t ,  l e  t r a n s p o r t  en batea u  e t  l e  t r a n s p o r t  
en outremer e t  l e s  d i f f é r e n t e s  m anutent ions  e t  s t o c k a g e s  e n t r e  
l e s  phases de t r a n s p o r t .

C ette  connaissance d e v r a i t  i n c l u r e  des e x p é r i e n c e s  p e r s o n n e l l e s
f *co n ce rn a n t  l e s  événements p o s s i b l e s  e t  p r o b a b l e s  se p r o d u is a n t  

pendant un acheminement e t  des  r é s u l t a t s  de mesure des s o l l i c i ­
t a t i o n s  ou des c o n t r a i n t e s  a r r i v a n t  pandant l e s  d i f f é r e n t e s
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phases  de t r a n s p o r t s ,  de m anutent ions ,  e t  de s t o c k a g e s  d 'u n  
type dé term iné  de 1 ' acheminement.  Cet te  c o m b in a is o n  de c o n n a i ­
ssance e * t  im portan te  p arce  que en  ce  c a s  l ' é v a l u a t i o n  des 
r é s u l t a t s  des  e s s a i s  c o r r e s p o n d  l e  mieux à l ' e x p é d i t i o n  
même e t  i l  s e ra  p o s s i b l e  de d é v e l o p p e r  ou de v a r i e r  des  e s s a i s  
pour  mieux s im u le r  de c e r t a i n e s  so>U ic i tâ t ion s  d 'u n  acheminement.

La com b in a is o n  de c o n n a i s s a n c e s  mentionée c i - d e s s u s  r e s u i t e  
d 'u n e  manière a s s e z  p a r f a i t e  quand l e  c a d r e  q u i  déterm ine  e t  
é va lu e  l e s  e s s a i s  a a u s s i  f a i t  des  r e c h e r c h e s  c o n c e rn a n t  l e s  
s o l l i c i t a t i o n s  e t  l e s  c o n t r a i n t e s  de d i f f é r e n t e s  ty p e s  d ' a c h e m i ­
nement e t  a f a i t  em même temps des  o b s e r v a t i o n s  en u t i l i s a n t  
s e s  sens  e t  des  a p p a r e i l s  de p h o t o  e t  de f i l m .  Nais  quand c e l a  
n ' e s t  pas  p o s s i b l e  on d e v r a i t  s ' in f o r m e r  s u r  l e s  systèm es  des  
c h i f f r e s  q u i  d é jà  e x i s t e n t  p o u r  d é c r i r e  l e s  so l l i c i ta t ions  d 'u n  
acheminement ou pour  d é c r i r e  d i r e c t e m e n t  l e s  c o n t r a i n t e s  à 
a p p l i q u e r  p ar  l e s  e s s a i s .

On d o i t  n o t e r  i c i  que l e s  s o l i c i t a t i o n s  de l 'a ch em in em en t  ne 
p euvent  ê t r e  que l a  base p o u r  l a  d é t e r m i n a t i o n  d ' u n  programme 
d ' e s s a i s .  Les ca u s e s  en s o n t  l e s  s u i v a n t e s :

a )  Chaque acheminement (même du même t y p e )  p r o d u i t  d ' a u t r e s  
c o l l e c t i v e s  d ' i n t e n s i t é  d es  s o l l i c i t a t i o n s  g é n é r a l e s  m écan i ­
ques  e t  c l i m a t i q u e s .  Un e s s a i  d o i t  n o r m a l i s e r  dans un certain 
d egré  c e s  so l l i c ia t ions  pour  a v o i r  une base s u r  l a q u e l l e  on 
peut  é t u d i e r  l e  comportement des e m b a l la g e s .

b )  On v e u t  d im inuer  l a  durée  d 'u n  e s s a i  e t  d 'u n  programme 
d ' e s s a i s  en augmentant l e s  i n t e n s i t é s  des  s o l l i c i t a t i o n s
e t  des  c o n t r a i n t e s  a u - d e s s u s  des v a l e u r s  a r r i v a n t  normalement 
pendant l 'a c h e m in e m e n t .

c )  On v e u t  s a v o i r  q u e l l e s  s o n t  l e s  e s p è c e s  e t  l e s  i n t e n s i t é s  
des  c o n t r a i n t e s  q u i  p r o d u i s e n t  des  a v a r i e s  d é t e r m in é e s  ce 
qu i  e x i g e  de sousm ettre  l e s  é c h a n t i l l o n s  non seulement  aux 
complexes naturels  des c o n t r a i n t e s  mais aux c o n t r a i n t e s  i s o lé e *
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p a r  exaup le  à un e s s a i  de v i b r a t i o n  sans su rch a rg e  e t  dans 
un c l im a t  norm al au l i e u  d 'u n  e s s a i  de v i b r a t i o n  avec  un 
su rch arge  e t  dans le  c l im a t  de l 'a ch e m in e m e n t .

d )  En con séqu en ce  un programme d ' e s s a i s  e s t  p révu  de donner 
l e  p lu s  v i t e  p o s s i b l e  d es  in fo r m a t io n s  en  ce qu i con cern e

-  l e  p o i n t  de f a i b l e s s e  de l 'e m b a l la g e  e t  l e s  p o s s i b i ­
l i t é s  de l e s  é l i m i n e r ,

-  Le com portem ent p ro b a b le  d 'u n  em ba lla ge  pendant un 
type d é term in é  d 'achem inem ent.

A près  a v o i r  é t u d ié  l e s  systèm es  de c h i f f r e s  d é c r iv a n t  des d i f f e ­
rents acheminements on  d o i t  d é c i d e r  q u e l  systèm e on veu t  s u i v r e .

En g é n é r a l  l e s  systèm es  de c h i f f r e s  c o n c e rn a n t  l e s  e m b a lla ges  
des m arch ard ises  d a n g ereu ses  e t  des  m archand ises  m i l i t a i r e s  
s o n t  b a sé s  su r  ^ e x ig e n ce  d 'u n e  p lu s  grande s e c u r i t é  e t / o u  d 'u n e  
t r è s  grande durée de s to ck a g e  que l e s  m a rca n d ises  n orm ales .

Le système de l ' I S O  e t  l e s  Normes F r a n ç a is e s  ne prennent en 
c o u s 'a é r a t i o n  que chaque type  de m a n ip u la t io n  ou de s to ck a g e

ê t r e  com biné avec  p ra t iqu em en t chaque type de t r a n s p o r t .
• : ~.i ac t é r i s t i q u e s  du systèm e de c h i f f r e s  de la  BFSV, Hamburg 

s u iv a n t e s :

.„•* p lu p a r t  des  donnés e s t  b asé  su r  l e s  m esures e t  l e s  observa­
t i o n s  des membres de l ' I n s t i t u t .

b )  On rend compte des  t r o i s  phases a - "  acheminement presque
in d ép en d an tes  l 'u n e  de l ' a u t r e :  t r a n s p o r t ,  m anutention , s tod c-  
ge e t  des  d i f f é r e n t s  moyens q u i  peuven t y ê t r e  u t i l i s é s .

o )  On rend compte du f a i t  q u ' i l  y a des c o n t r a i n t e s  e l e v é s  mais 
r a r e s  e t  des c o n t r a i n t e s  moins e l e v é e s  e t  f r é q u e n t e s ,  e n tre  
l e s q u e l l e s  on d o i t  f a i r e  le  c h o ix  du p o in t  de vue de la  v a le  
du p r o d u i t ,  c ' e s t  à d i r e  de son  p r i x  e t  de son  im portan ce  ou 
du d egré  de danger  o r i g i n é  p a r  le  p r o d u i t .
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d )  On é v i t é  de s u s c i t e r  l ' i m p r e s s i o n  d ’ une p r é c i s i o n  des c h i f f r e s  
qu i ne p eu t pas  e x i s t e r .

N’ im p orte  comment on  déterm ine  c e s  programmes d ’ e s s a i s i l  f a u t  
t o u jo u r s  s ' e f f o r c e r  de r e c h e r c h e r  comment l e s  e m b a l la g e s  que 1*> 
a soumis aux programme d ' e s s a i s  se  co m p o rte n t  dans la  p r a t iq u e  
e t  comment l e s  e m b a lla ges  u t i l i s é s  dont l e  com portem ent e s t  
connu, s o n t  c a r a c t é r i s é s  p ar  un programme d ' e s s a i s .  De c e t t e  
f a ç o n  i l  e s t  p o s s i b l e  d 'a d a p t e r  de p lu s  en  p lu s  l e s  programmes 
d ' e s s a i s  aux s o l l i c i t a t i o n s  des  acheminements avec l e s q u e l s  on 
s ' o c c u p e .
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La d é t e r m i n a t i o n  d 'u n  programme d ' a s s a i a  s e l o n  l e s  r é g l é s  de 
l a  BFSV comme example

On a n a lyse  l 'a ch e m in e m e n t  prévu  c ' e s t  à d i r e  on re c h e rc h e
— q u e l l e s  m a n ip u la t i o n s  de chargement e t  de déchargement,

— q u e l s  t r a n s p o r t s ,

— q u e l l e s  phases  de s t o c k a g e  

s o n t  é a t t e n d r e  ?

Le programme d ' e s s a i s  se compose d ' e s s a i s  q u i  c o r r e s p o n d e n t  aux 
s o l i c i t a t i o n s  de chacune des  phases de l 'a ch e m in e m e n t .

Pendant chaque phase de m a n ip u la t io n  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  l e s  p lu s  
im p o rta n te s  s o n t  l e s  ch u te s  l i b r e s  e t  l e s  tamponnement»' p lu s  ou 
moim h o r i z o n t a u x .  Ces s o l l i c i t a t i o n s  peu ven t  p r o d u ir e  des c o n ­
t r a i n t e s  de choques  de co m p r e s s io n ,  «le f l e x i o n ,  de t o r s i o n ,  de 
c i s a i l l e m e n t  dépendent de l a  s i t u a t i o n  de chute  ou de tamponne 
ment de l 'e m b a l la g e  e t  du p r o d u ite

Les ty p e s  d ' e s s a i s  u t i l i s é s  p ou r  p r o d u ir e  s e s  c o n t i a i n t e s  son t  
l e s  s u iv a n t s :

-  e s s a i  de chute  l i b i e  su r  la  tappe de chute ou le  tambour 
culbuteur

-  e s s a i  de tamponnement s u r  l e  p la n  i n c l i n é  s e l o n  ISO 
22hk e x é c u t é  p ou r  p r o d u ire

( i )  une c o n t r a i n t e  de c o m p re ss io n  h o r i z o n ­
t a l e  ou

( i i )  une c o n t r a i n t e  de c i s a i l l e m e n t ,

-  e s s a i  de rou lem ent s e l o n  ISO 2876

-  e s s a i  de chute  su r  a r ê te  p a r  bascu lem en t  s im ple  ou sur 
c a l e  ( s e l o n  CETBC e t  MIL).
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On c o n d i t io n n e  l ' é c h a n t i l l o n  avant l ' e s s a i  dans l e  c l im a t  
l e  p lu s  d é fa v o r a b le  à a t t e n d r e .

On p eu t  r é d u ir e  l e s  e s s a i s  de chute  l i b r e  s u r  l ' e s s a i  avec  la  
tappe de chute ou le  potence. La h a u te u r  de chute  l i b r e  ou  du d é p a r t  
du c h a r i o t  sur  l e  p la n  i n c l i n é  (e n  n é g l i g e n t  l ' i n f l u e n c e  de la  
f r i c t i o n )  à u t i l i s e r  dans un e s s a i  dépend de l a  masse de l 'é c h a n *  
t i l l o n  e t  de la  p r o b a b i l i t é  de c e t t e  c o n t r a i n t e  à p ren d re  en 
c o n s i d é r a t i o n .  L 'e s s a i  e s t  e f f e c t u é  s a l o n  ISO 2248.

La masse de l ' é c h a n t i l l o n
La h a u teu r  de chute  l i b r e  
avec  la  p r o b a b i l i t é  de 
l ' a r r i v é  de c e t t e  s o l i c i t â t
Normale Pe t i  te

J u s q u 'à  25 Kg 0 , 8  m 1 ,2  m

>  25Kg . . . .  100 Kg O * ■e- B 0 , 6  m

>  luOKg.......... 25o Kg 0 ,2  m 0 , 3  m
>  250 Kg 0 , 1 m 0 ,1 5  m

Le nombre des ch u te s  dépend du nombre de m a n ip u la t io n s  à a t te n d  
p a r  exam ple, 8 ch u te s  s u r  l e s  8 c o i n s  de l ’ e m b a lla g e .

Pendant l e s  d i f f / r e n t e s  phases  de t r a n s p o r t  l e s  s o l i c i t a t i o n s  
l e s  p lu s  im p o rta n te s  s o n t  l e s  v i b r a t i o n s

C a r a c t é r i s t i q u e s  des  v i b r a t i o n s  quand l a  p r o b a b i l i t é  
des v a le u r s  e s t  normal

Moye n de 
T ra n sp o r t

A c c é le 'r a t io n  
en  R

F réqu enee 
en  Hz

H auteur de 
ererbafe en m

Càmion 0 , 5 2 . . .  16 2 , 5

Chemin de f e r 0 ,3 2 . . .  16 2 ,5

A v ion 0 ,2 2 . . .  16

Bateau 0 ,1 8 3 . . .  6
( d e n s i t é  de 
la  charge  

___Pi 3-,-t/F3 )_____



32

C a r a c t é r i s t i q u e s  des v i b r a t i o n s  quand la  p r o b a b i l i t é  
des  v a le u r s  e s t  p e t i t e

Moyen de A c c é l é r a t i o n Fréquence Hauteur de
T r a n sp o r t en  g e n  HZ garbage en  m

Camion 1 . . .  2 3 0 . . . 1 0 0 0 2 .5

Chemin de f e r 0 , 5 2 . . . 1 6 2 ,5

A v ion 0 ,3 130

Bateau 0 ,4 8 3 . . .  6
( d e n s i t é  de 
l a  charge  
0 , 7  t /m " )

On c o n d i t i o n n e  l ' é c h a n t i l l o n  avant l ' e s s a i  s e l o n  l e  c l im a t  à 

a t t e n d r e  p ou r  ce  type de t r a n s p o r t  e t  on  le  c o n d i t i o n n e  s i  

p o s s i b l e  avec  l e  meme c l im a t  a u s s i  pendant l ' e s s a i .

On e f f e c t u e  l ' e s s a i  de v i b r a t i o n  s e l o n  ISO 2247 en d i r e c t i o n  
v e r t i c a l e ,  l ' é c h a n t i l l o n  en g é n é r a l  é t a n t  l i b r e  su r  l a  t a b le  
e t  l a  f r é q u e n c e  é t a n t  l a  f r é q u e n c e  de réson an ce  ou a l t e r n a n t  
e n t r e  l e s  l i m i t e s  donnés dans l e  t a b le a u .  L 'e s s a i  d e v r a i t  d u rer  
au moins une h e u r e .

L ' é c h a n t i l l o n  d e v r a i t  ê t r e  s u r ch a rg é  s e l o n  la  h au teu r de g erb a g e  
e t  a l a  d e n s i t é  de la  charge  â p re n d re  en c o n s i d é r a t i o n ,  quand 
on peut s u p p o s e r  que l ’ é c h a n t i l l o n  s e ra  su rch a rg é  pendant le  
t r a n s p o r t .

La r é s i s t a n c e  de l 'e m b a l l a g e  aux s o l l i c i t a t i o n s  de tamponnement 
se p r o d u is a n t  pendant l e  t r a n s p o r t  e s t  déterm in é  d é jà  par  l e s  
e s s a i s  m en t ion és  au paragraphe s u r  l a  m anutention .
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Pendant l e s  d i f f e r e n t e s  p hases  de s t o c k a g e  l e s  s o l l i c i t a t i o n s  
essentielles s o n t  c e l l e s  de gerba ge  q u i  p r o d u i s e n t  des  c o n t r a i n ­
t e s  de c o m p r e s s i o n ,  de f l e x i o n ,  de t o r s i o n ,  pendant une durée 
d 'une  jou rn ée  à p l u s i e u r s  mois  ou même années ,  dans un c l im a t  
déterm iné  par  l a  гопе c l i m a t i q u e  e t  l ' e n d r o i t  de s t o c k a g e .

" L ' e s s a i  de g e r b a g e " c o r r e s p o n d  à l a  Norme de l ' I S O  Z 2 j k  ou 282*1 
On peut  l e  r e m p la ce r  p a r  un ’’ e s s a i  de c o m p r e s s i o n "  c ' e s t  à d i r e  
avec l a  f o r c e  s 'a ugm entant  l e n te m e n t  mais au cours de quelque  mi­
n u t e s ,  quand on c o n n a î t  l a  r é l a t i o n  e n t r e  l e s  v a l e u r s  r e ç u e s  
p a r  l e s  e s s a i s  de longue  e t  de c u r t e  d u ré e .

E s s a i  de gerbage
P r o b a b i l i t é  de l ' a r r i v é  de la s o l i c i t a t i o n  e s t

Moyen de Normale P e t i t e
t r a n s p o r t  ou 
de s to ck a g e I n t e n s i t é  

k 2 10 N/m
Durée en 
j o u r s

I n t e n s i t é  
U 2 10 N/m

Durée en 
j o u r s

Camion (+ )
Chemin de f e r  
A v ion

1 ,8 1 2 ,7 5

C onteneur su r  (+ )
cam ion e t  
chemin de f e r

1 ,0 1 1 ,5 10

R em ise, qu a i 
ou c h a n t i e r

3 ,0 100 **•5 300

C onteneur en (+ )
bateau 1 ,3 10 2 ,0 30

Cale à 3 ,5  m (+ ) 1 ,5 20 2 ,5 60
Cale à 6 m (+ ) 2 ,5 20 b, 5 60

( + ) -  On peut u t i l i z e r  l ' e s s a i  de gerba ge  avec  l e s  v a le u r s  données 
au l i e u  d ' e s s a i  de v i b r a t i o n  e t  au l i e u  d 'u n  e s s a i  d 'u n e  
f o r c e  a l t e r n a n t e  de co m p r e s s io n  en  ca s  d 'u n  acheminement 
en bateau  s i  l 'o n  n 'a  pas l 'e 'qulpem ent n é c e s s a i r e  ou s i  l 'o n  
v eu t  seulem ent s a v o i r  l ' i n f l u e n c e  de la  f o r c e ,  du c l im a t
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de l a  duree mais pas  du movement,p ar  example à cause de 
1 ' a b r a s i o n .

La séquence  des  e s s a i s  dépend de l 'a chem inem ent  a s i m u l e r .
Au moine on d r e v r a i t  u t i l i z e r  l e s  e s s a i s  de chute  l i b r e ,  de g a r ­
bage e t  de v i b r a t i o n  l ' u n  a p re s  l ' a u t r e  avec  l e s  mêmes é chan ­
t i l l o n s .

L ' é v a l u a t i o n  des  r é s u l t a t s  d es  e s s a i s  d e v r a i t  s u i v r e  l a  r é g i e  
s u iv a n te  :

Après  chaque e s s a i  l e s  é c h a n t i l l o n s  d o i v e n t  ê t r e  e n c o r e  c a p a ­
b l e s  de p r o t é g e r  l e  p r o d u i t  e t  d 'a d m e tt r e  l e  g e r b a g e ,  l e  t r a n s ­
p o r t  e t  l e s  m anutent ions  q u i  s o n t  encore  à a t t e n d r e .

Le p o i n t  économique de vue a u s s i  d o i t  ê t r e  p r i s  en  c o n s i d é r a t i c n  
c ' e s t  â d i r e  on ne d e v r a i t  e x é c u t e r  que c e s  e s s a i s  q u i  p o u r r a i t  
m ontrer  des  p o i n t s  de f a i b l e s s e  dans l ' e m b a l l a g e  ou p ou r  le sque  
l ' e m b a l l a g e  p l e i n  e s t  s u s c e p t i b l e .  Par example, '  une c a i s s e  en 
b o i s  en g é n é r a l  p eut  s u p p o r t e r  p l u s i e u r s  f o i s  l a  f o r c e  maximale 
de g e r b a g e .  Mais ,  quand l a  c a i s s e  e s t  d é jà  dé formée  (même s eu le  
ment un p e t i t  peu)  p ar  des  f o r c e s  de c i s a i l l e m e n t  ta n t  que l e s  
p a r o i s  ne s o n t  p l u s  p e r p e n d i c u l a i r e s ,  l a  r é s i s t a n c e  à une f o r c e  
de c o m p r e s s io n  v e r t i c a l e  e s t  beaucoup d im inuée .  Ça v e u t  d i r e :  
s i  une c a i s s e  en  p lanche  de b o i s  e s t  s u s c e p t i b l e  aux f o r c e s  de 
c i s a i l l e m e n t  e l l e  l e  s e ra  a u s s i  aux f o r c e s  de c o m p r e s s i o n .  Parc 
q u ' i l  e s t  en g é n é r a l  p o s s i b l e  d ' e s t i m e r  s i  la  r é s i s t a n c e  aux 
f o r c e s  de c i s a i l l e m e n t  e s t  s u f f i s a n t e ,  on p e u t  a u s s i  d i r e  s i  la  
r é s i s t a n c e  à l a  c o m p r e s s i o n  e s t  s u f f i s a n t e  sans f a i r e  des e s s a i



Le processus du dcvelopement
d'un programme d 'essa is  et d'un emballage

Des sources d'information pour le 
developement d'un programme 
d 'essais et d'un emballage

Des mesures concernant les  
especes et les  intensités  
des so lic ita tio n s  de 
1 ' acheminement

Les informations qui constituent 
les  donnés d'entrée 
dans le processus du developement 
d'un programme d 'essais

>

I

h *
Des chiffres décrivant lea espèces 
et les  intensités des so lic ita tio n s  
d'un acheminement publiées par lea  
chercheurs et le cas échéant standard is 
par les différents cammltés de standard

Des observations concernant 
les méthodes de l'usage des 
moyens qui produisent les  
so lic ita tion s

Des échantillons,des photos, des film s, 
souvenirs visuels

Des observations concernant 
le comportement des emballages 
actuellement u tilisé es  et décrits  
par un Jeu de chiffres qui sont 
les résultats d 'essai

Des échantillons, des photos, des f i l m s ,  
s o u v e n ir s  v i s u e l s ,  des  r é s u l t a t  d ' e s s a i  
concernant l e s  emballages avant et âpre: 
1 ' u sa g e .

S E C T I O N  1



Les informations qui constituent 
les donnés d'entrée 
dans le processus du developement 
d'un programme d ’ essais

. Des ch iffres  décrivant les espèces 
et las intensités des so lic ita tion s  
d’ un acheminement publiées par lea 
chercheure at le  ces échéant standardisées 
par le s  différents cammités da standardisation

Des échantillonages photos, des film s, des 
souvenirs visuels

«Des échantillons, des photos, des film s, des 
souvenirs v isuels, des résultat d 'essa i  
concernant les  emballages avant et après 
1 'usage.

Le processus de décision  
concernant les  espèces et les  
intensités des essais à inclure 
dans les  d ifferentes programmes 
d’ essa is

E st-ce qu’ i l -y -a (Zt,
normar obligatoir

Les valeurs sont e lle s  valables ?

I

E st-ce  qu’ on prend considération 
de I f  indépendance des phases de 
l ’ acheminement l ’ une de l ’ autre ?

i
(
S
Ì

Existant des informations sur 
le fréquence des intensités  
des contraintes i appliquer dans 
les  essa is 7

’ B st-ce-qu 'on  a tenue compte 
des paramétras essen tie ls  
de l'exp éd ition  (les  moyens de 
transport, la  zone de climat, 
le produit, e t c .)  ?

En quel sense a -t-o n  tenue compte 
du matériau, de la forme, de la 
t a i l le ,  de l'em ballage (les points 
de fa ib lesse , les influences sur 
le s  modes des gerbage et de 
manutention) ?

<■

S E C T I O N  2
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a  inclure
• rogrammes

■ -y- tXt-.
nomai obligatoirer t

sont a liaa  valablaa f

■n prend considération  
tendance des phases da 

Jmant l'une de l 'a u tre  1

us informations sur 
-o des intensités  
■ntes i appliquer dans

n a tenue compte 
.res essenciels  
Ition (le s  moyens de 
la zone de clim at, 
e t e . ) ?

ti.se a -t-o n  tenue compte 
t., de la  forme, de la  

l'em ballage (le s  points 
<e, les influences sur 
les gerbage et de

b )  7
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L'application d'un programme d 'essais  
sur les én tités  suivantes:

S E C T I O N  3



Le processus do developement d 'u n  emballage

Le produit 
(aa conception,  
sa production, ses 
matériaux, ses formes,
ses dimensions) ses ca ra c té r i s t iq u e s  en general

e t  spécialement en ce qui concerne 
1 ' acheminement :

le  po ids ,  le volume, la  v a l e u r , l ' é t t  
d 'agrégat ion ,  l e s  s u s c e p t i b i l i t é s  
aux contra intes  de l'acheminement

L 'expédit ion  
(l 'environnement,  les  
moyens, l e s  méthodes de
leur  u t i l i z a t i o n  ) ses c a ra c té r is t iq u e s  en général

e t  spécialement en ce qui concerne 
les  s o l i c i t a t i o n s  pour les  produits  
e t  c o l i s ~ 1L e s  c a r . M C  t e  r i  ; 

le choix et J 
de l ' emballa^

L ' emi 
(la i 
ma te ; 
les

S E C T I O N  1



r

-  ?6 - A N N E X E  III
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•J tí

Ee programme d 'e s s a i s  
s e r t  â v é r i f i e r  et  m odif ier  les  
d é c i s i o n  pr ises  ou à prendre le s  
décisions nécessaires

de l 'emballage

L'emballage 
( la  fon c t ion ,  l e s  
matériaux, l e s  dimensions', 
les  formes) ses ca rac tér is t iques  en ce qui 

concerne

le  degré de p ro te c t io n  aux s o l i ­
c i t a t i o n s  de l 'acheminement,

la r a t io n a l i za t io n  de l'acheminement

l ' in f o rm a t io n  de tous le s  part ic ipan 
au processus de 1 ' adenine ment

S E C T I O N  2
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Conceanant les paoducteu/iA de pAoduits à emballea (utilisateuAs d'emballage)

QUESTIONNAIRE

- L' espèce du produit 1

- Ses suscep tib ilités-'?  ■

- Ses quantités рал joua ?

- Ses quantités рал an ?

- Le. pnix du pAoduit ?

- L'itinéAahe de l'exp éd ition  ?

- Les moyens de l'exp éd ition  ?

- Les maachés possibles de l'avenia  ?

- L'emballage actuellement u t i l is é e  ?

- V'auhes types, d'emballages déjà u t i l is é e  ?

- Les oàigines des emballages ?

- Les avantages e t  le s  désavantagés des emballages ?

- Les défaillances de l'expéd ition  ?

- L'unitisation ?

- Les plaites des clien ts ?

- L e s  dés h é  des c lien ts ?

- Les AappoAts aux assuaances ?

- Besoin de ceA tifica ts d'emballage ?

- Besoin de conseils e t  d'études impaxiials ?
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Concernant, ¿ел producteurs d'emballages e t  de moyens auxiliares d'emballage e t  

d'expédition

QUESTIONNAIRE

- Types de l'emballage produits ?
- Ses caractéristiques concernant son comportement envers t e  produit embaiiê 

e t  ¿es contraintes de t ,ambience ?

- Son prix ?
- Ses quantités par jour ?

- Ses quantités par an ?

- L e s  itin éra ires  de leur expédition ?
- Les moyens utilisés Sur les itinéraires ?

- L e s  marchés possibles de l'a ven ir  ?

- Les origines ou l e  divelopement des dessins des emballages ?

- Les défaillances de leu r expédition ?

- Les plaintes des c lien ts  ?

- Les désirs des c lien ts  ?

- Le contrôle de qualité de la  matière première ?
- L e  contrôle de la  qualité de la  production ?
- Las formation des employés techniques ou des ouvriers ?

- Besoin de c e r t i f ic a ts ,  d'études e t  des conseils ?



39

Concernant ¿ел transportateurs, manipulateurs e t  stockeurs

- Les moyens de transport, Manutention e t  de stockage u til is é s  ?

- Les quantités de co lts  transportés, manipules e t  stockes рал. joua ?

- Les quantités de c o lts  transportés, manipulés e t  stockés рал. an ?

- Les types de produits, d'emballage e t  d 'unitisation observés 1

- Les défaillances des produits e t  des emballages e t  de l'u n itisa tion  observées ?

- La formation des ouvriers conduisant les  moyens de transport, de manutention e t

de stockage ?
- Les désirs des c lien ts  ?

- Les plaintes des c lien ts ?
- Les désirs aux c lien ts ?
- Le dévelopemert possible â l'a ven ir  ?

- Les rapports aux assurances ?

- Le besoin de c e r t i f ic a ts ,  d'études e t  des conseils ?

QUESTIONNAIRE 

Concernant le s  assurances

- Les sta tistiques des avaries:

- Vu point de vue de leur origine ?

- Vu point de vue de leur espèce ?
- Vu point de vue de leur frais ?

- Vu point de vu de leur fréquence ?
- Les influences des avaries sur le s  contrats d'assurance ?
- La formation des cadres occupés avec le s  problèmes d'avaries ?
- Besoin de c e r t if ica ts  de la  qualité des emballages ?
* Besoin d'études e t  de conseils ?

QUESTIONNAIRE
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LA L IS T E  VES ENTREPRISES V IS IT E E S

Le* ptioducteuA* d'emballage* No.

- UNOR - Uniâo do Com&Lcio Expoxtadoti, Lda. 
PÜVOA VE SANTO APRIAO 1

- ORMIS - Embalagen* de Voningal, SARL. 
ALCOCHETE Z

- CIMPOR - Cimento* de Porrfugal, E.P. 
MACEIRA VO LU 3

- VALVERDE - Indâitnia de Plâstico*, SARL. 
MARIWHA GRANDE 4

- BaAbo*a £ Almeida
MARINHA GRANDE 5

Le* tAamponXateuA* d ’ emballage*

- Poato de Li*boa 
LISBOA 6

- Caminho* de fev io  PoMugue*e*, E.P. 
LISBOA 7

- Se/iv^ço Pontuguê* de ContentoAe* 
LISBOA 8

Le* aàiuAance*

- Gfiupo de SeguAo* Bonança, E.P. 
LISBOA 9
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Lei a t i t i ia te u ii  d*embattages

- Foc Eicolai
PORTELA VA AJUPA

10

- J. M. da Foплеса, [Internacional), Vinkoi, Lda.
VILA N0GUE1RA VE AZEITAO 11

- GEL-MAR - Empi ел a. ViidibuXdoia de Plodutoi Alimentaiei
LISBOA 12

- SECLA - Sociedade de Expoitaçâo e Celàmica, SARL.
CALVAS VA PAINHA J3

- CIMPOR - Cimento л de Poitugal, E.P. 
MACEIRA V0 LU

- CORTICEIRA AMORIM, LPA.
MOIELOS 15

- METALÚRGICA VA LONGRA, LPA.
LONGRA - VOURO 16

- SOGRAPE - Sociedade Comeicial do л Vi п!гол de Мела de Portugal, SARL 
AV1NTES ir

- Junta Nacional dai Fiutai - Cendal Fiuteiia de Caitanheha do Ribatejo 
CASTANHEIRA V0 RIBATEJO n

- Fabiica Poitugal
SABUGO 19

- Balbaa & Almeida
MAR1NHA GRANVE
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R a p p o r t  do v i s i t e  No. 4

VISITE Â "VALVERUE " ,  Marinha Grande

On p r o d u i t  une t r è s  grande gamme d ' e m b a l l a g e s  p l a s t i q u e s  -  de 
p e t i t e s  b o u t e i l l e s  pour  des  p r o d u i t s  pharm aceut iques  ju s q u 'a u x  
grands f û t s .  En ce q u i  c oncern e  l e s  e m b a l la g e s  de grand volume 
on t r a v a i l l e  avec l a  l i c e n c e  e t  l e  know-how de "Mauser" On 
suppose  que l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  des  p r o d u i t s  c o r r e s p o n d e n t  
aux s p é c i f i c a t i o n s  quand on se t i e n t  aux p r e s c r i p t i o n s  de "Mauser"

On a embauché un i n g é n i e u r  comme r e s p o n s a b l e  pour  l e  c o n t r ô l e  de 
l a  q u a l i t é  de l a  p r o d u c t i o n  s e l o n  l e s  s p é c i f i c a t i o n s  des c l i e n t s .  
Mais l e s  s e u l s  e s s a i s  que l ' o n  f a i t  c o n c e r n e n t  des p e t i t e s  em bal la  
g e s .

Remarque: Le C .N .6 .  d e v r a i t  o f f r i r  â l ' e n t r e p r i s e  des e s s a i s  pour  
l e s  grandes  e m ba l la ges  s e l o n  JMCO (JMDG-Code).
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Rapport  de v i s i t e  No. 5 

VISITE A "BARBOSA & ALMEIDA", Marinila Grande

On p r o d u i t  des b o u t e i l l e s  e n  v e r r e *  Seulement 10 à 20l,o de l a  
m a t iè re  p rem ière  se  composent de v e r r e  r e c y c l é .

D ire c te m e n t  ap rès  l a  f a b r i c a t i o n  on met une couche de b o u t e i l l e s
a p rè s  l ' a u t r e  sur  une p a l e t t e  e t  l ' u n e  s u r  l ' a u t r e  en mettant

%
une f e u i l l e  de p o l y e t h y l e n e  e t  un paneau de f i b r e s  sur  chaque 
couche de b o u t e i l l e s .  Une couche e s t  p osée  sur  un p l a t e a u  de c a r ­
t o n  o n d u lé .  Une housse  de PE e s t  mise sur  l ' u n i t é  pour ê t r e  r é ­
t r a c t é e  dans un f o u r .

Ces u n i t é s  s o n t  u t i l i s é e s  pour  p r o t é g e r  l e s  b o u t e i l l e s  c o n t r e  
une c o n t a m in a t i o n  pendant l e  s to c k a g e  avant  d ' ê t r e  imprimées  e t  
pour  l ' e x p é d i t i o n .  Les p a l e t t e s  s o n t  a p p r o p r i é e s  à ê t r e  r é u t i l i s é e s  
de même l e s  paneaux de f i b r e s .  En g é n é r a l  l e s  c l i e n t s  l e s  a p p o r t e n t  
quand i l s  c h e r c h e n t  une n o u v e l l e  l i v r a i s o n .

I l  n ' y - a  presque  pas de p e r t e s .
On c o n t r ô l e  l a  q u a l i t é  des b o u t e i l l e s  au hasard en l e s  t r a n c h a n t ,  
mesurant e t  m ettant  sous  p r e s s i o n  h y d r a u l i q u e .

Remarque :

1 .  L ' u n i t é  p a l e t t i s é e  d é c r i t e  c i - d e s s u s  peut  ê t r e  u t i l i s é e  comme 
example pour  une bonne u n i t é .  Uoste seu lem ent  a s a v o i r  qu e l  
r ô l e  l e  t a b le a u  en c a r t o n  ondulé  j o u e .

2 .  E f f e c t u e r  une étude c o n c e rn a n t  l e s  méthodes e t  moyens à a p p l i ­
quer  p o u r  augmenter l e  p o u rce n tage  de v e r r e  r é u t i l i s é  quand 
c e l a  e s t  p o s s i b l e  en diminuant l a  q u a n t i t é  de v e r r e  dans l e s  
o r d u r e s .
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R a p p o r t  de v i s i t e  No. 6

VISITE AU PORT DE LISBONNE

V o i c i  q u e lq u e s  o b s e r v a t i o n s  co n c a r n a n t  des c o l i s  i m p o r t é s :

I l - y - a  des  e m ba l la ges  p l e i n s  c h a r g é s  sur  des  p a l e t t e s  du p o r t  
qu i  s o n t  souvent  s i  mal a rr im és  q u ' i l - y - a  des débordements  des 
c a i s s e s  sur  l e s  p a l e t t e s .  R é s u l t e n t  des d é fo r m a t io n s  des c u i s s e s .

On observe  des  em bal lages  p l e i n s  c h a r g é s  sur  des p a l e t t e s  d 'une  
v o i e ,  dont  souvent  p l u s i e u r s  p i e d s  s o n t  a r r a c h é s  ou d é jà  p erdu s .

Des c a i s s e s  c a r t o n  s o n r  é c r a s é e s  p arce  q u ' e l l e s  ne s o n t  pas  com­
p lè tem ent  r e m p l i e s  quo ique  l e  p r o d u i t  p u i s s e  s u p p o r t e r  l e s  c o n ­
t r a i n t e s  de c o m p r e s s i o n  p r o d u i t e s  p a r  l e  gerbage  ou parce  q u ' e l l e s  
no s o n t  pas  s u f f i s a m e n t  f o r t e s  pour  s u p p o r t e r  s e u l e s  l e s  c o n t r a i n ­
tes  de c o m p r e s s i o n .

Des c a i s s e s  c a r t o n  s o n t  c e r c l é e s  p a r  dos f e u i l l a r d s  p l a s t i q u e s  ou 
même m é t a l l i q u e s  sans u t i l i s e r  des c o r n i è r e s  pour  répandre  la  f o r ­
ce du c e r c l a g e  e t  a u s s i  é v i t e r  une d e s t r u c t i o n  de l a  c o r m iè r e  e t  
comme conséquence  de c e l a  une d i m i n u t i o n  de la  f o r c e  de c e r c l a g e .

V o i c i  q u e lq u e s  o b s e r v a t i o n s  c o n c e r n a n t  des  c o l i s  à e x p o r t e r ;

a) Des c a d r e s  en b o i s  comme em bal lage  d ' e x p o r t a t i o n  pour  des 
b id o n s  r e m p l i s  de p e i n t e .  Los b i d o n s  n ' é t a i e n t  pas  b i e n  f i x é s  
dans l e s  c a d r e s  e t  p o u v a ie n t  choquer  l ' u n  c o n t r e  l ' a u t r e .
Le c e r c l a g e  h o r i z o n t a l  manqueait e t  une p a r o i  é t a i t  lâ ch e  pour 
c e l a .  Le c e r c l a g e  avec des  f e u i l l a r d s  p l a s t i q u e s  semple ê t r e  
a p p r o p r i é  pour  un cadre  eu b o i s .

b )  Des p e t i t e s  c a d r e s  en  b o i s  c o n t i e n n e n t  des 
t a t i o n ) .  I l s  ne p r o t è g e n t  p a s  l e u r  contenu  
m in a t io n .

Remarque: Le C.N.E.  d e v r a i t  p rendre  c o n t a c t  avec l e s  e x p o r t a t e u r s  
qui u t i l i s e n t  un embal lage  pas a p p r o p r i é  pour  l e u r  o f f r i r  d ' a m é l i o ­
r e r  l e u r  e m b a l la g e .

f rom ages  ( d ' e x p o r -  
c o n t r o  une c o n t a -



45

VISITE CHEZ "CAÎilNlïOS DE FERRO PORTUGUESES, S . P . * ,  L is b o a

Les p e r t e s  p r o d u i t e s  p a r  des  v o l s  s o u ve n t  s ' é l è v e n t  â de t e l s  
grands montants  q u ' i l  n ' e s t  p l u s  p o s s i b l e  de t r a n s p o r t e r  des  
marchandises  t e l l e m e n t  s u s c e p t i b l e s  aux v o l s .  Le taux des p e r ­
t e s  p r o d u i t e s  p ar  un mauvais em bal lage  e s t  p l u s  p e t i t  que c e l u i  
p r o d u i t  p ar  l e s  v o l s .

Les a v a r i e s  se p r o d u i s a n t  pendant  un acheminement s u r  l e s  chemins 
de f e r  ne s o n t  pas r e c h e r c h é e s  c o n c e r n a n t  l a  cause  des  a v a r i e s .  
Les a s su ra n ce s  des  c l i e n t s  p ayen t  l e s  c o û t s  des a v a r i e s .

Une c o u r t e  v i s i t e  des q u a is  de chargement e t  de déchargement des  
wagons m o n tr a i t  que non seu lem ent  l e  mode de m an ip u ler  e t  de g e r ­
be r s ouvent  e s t  mauvais mais a u s s i  l ' e m b a l l a g e ,  quand i l - y - a  un 
em bal lage  q u e l c o n q u e .

R a u u ort  do v i s i t e  No. 7



Rapport  de v i s i t e  No. 8
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VISIT :  CHEZ "SERVICO PORTUGUES DE CONTENTORES». L is b o a

On a un t e r m in a l  ou l ' o n  déchargé  sous  s u p e r v i s i o n  des douanes 
des  camions TIR e t  des  c o n t e n e u r s  a r r i v a n t  de 1 ' é t r a n g e r  e t  on 
a un au tre  te rm in a l  où l ' o n  charge  l e s  c o n t e n e u r s  m ar it im es  avec 
l e s  m archandises  p o r t u g a i s e s .

Concernant  l e s  m archandises  im p o rté e s  on a f a i t  l ' e x p é r i e n c e  
q u ' e l l e s  s o n t  souvent  mal a r r a n g é e s  e t  a r r im é e s  dans l e s  c o n t c -  
r e u r s  e t  l e s  camions  e t  q u ' i l  semble que l ' o n  ne p e u t  pas im a g i ­
ner  l e s  mouvements e t  l e s  f o r c e s  a r r i v a n t  pendant  un t r a n s p o r t  .

Ce s o n t  l e s  c o n d u c t e u r s  des  camions qu i  s o n t  r e s p o n s a b l e s  pour 
l e  chargement de l e u r s  camions mais i l  semble q u ' i l s  ne s ' o n  o c c u ­
pent  p a s .

On s o u h a i t e r a i t  que tous  l e s  c o l i s  p u i s s a n t  ê t r e  m anipulés  avec 
l e s  é l é v a t e u r s  à f o u r c h e .  Quand l a s  c o l i s  l e  ne p e r m e t t e n t  pas 
i l  f a u t  l e s  m ettre  sur  des p a l e t t e s  p arce  que t o u t e s  l e s  manipula ­
t i o n s  dans l e  t e r m in a l  s o n t  e f f e c t u é e s  avec dos  é l é v a t e u r s  à f o u r ­
che .  On gerbe  Jusqu 'à  une hau teu r  de b , 5 m.

Quand i l - y - a  des  a v a r i e s  on é c r i t  un r a p p o r t  sur  l ' é t a t  du c o l i  
sans d i r e  un mot sur  l e  c o n t e n u .  En g é n é r a l  on ne se s e r t  pas 
du s e r v i c e  des  c o u r s  de j u s t i c e  pour  m ettre  au p o i n t  uno q u e r e l l e  
c o n ce rn a n t  la  cause d 'u n e  a v a r i e ,  p arce  que un p r o c è s  dure trop 
longtemps e t  pendant ce  temps la  d é v a l u a t i o n  de l ' a r g e n t  e s t  t rop  
g r a n d e .

Dans l e  te rm in a l  pour  l e  chargement des c o n t e n e u r s  au p o r t  de L i s ­
bonne on d o i t  em ployer  l e s  o u v r i e r s  que l e  s y n d i c a t  e n v o ie  e t  qu i  
en g é n é r a l  ne savent  pas comment b i e n  a r r im e r  l e s  c o l i s  dans un 
c o n t e n e u r .

Remarque

On mot un c o l i s  sur  un autre  meme quand i l  e s t  v i s i b l e  que co c o l i s  
ne peut  pas b i e n  s u p p o r t e r  l a  charge  s u p p lé m e n t a i r e .  H  semble que 
l ' o n  no v o i t  pas chez  s o i  l e s  f a u t e s  que l ' o n  o bserve  chez  l e s  au-
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t r è s .

I l  f a u t  p ren d re  c o n t a c t  avec l e  s y n d i c a t  p ou r  apprendre ce q u ' o n  d i t  
l à  s u r  l e  problème de l ' a p t i t u d e  des o u v r i e r s  aux travaux  d 'a r r i m a g e .

On d e v r a i t  e s s a y e r  de p o u v o i r  o b s e r v e r  a u s s i  comment on t r a v a i l l e  
dans l e s  terminaux p o u r  l ' e x p o r t a t i o n .

On d e v r a i t  s ' o c c u p e r  du problème de l ' a r r i m a g e  des  b i d o n s  r e m p l i s  
de r é s i n e  dans l e s  c o n t e n e u r s  pour  s a v o i r  s i  l ' o n  u t i l i s e  l e s  
m e i l l e u r s  méthodes e t  s ' i l  s e r a i t  u t i l e  de m o d i f i e r  l ' e m b a l l a g e  
pour  a m é l i o r e r  l ' a r r i m a g e  e t  l ' e x p o r t a t i o n  des  c o n t e n e u r s .
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R a p p o r t  de v i s i t e  No. 9

VISITE CHEZ "GRUPO DE SEGUROS BONANÇA, E . P . " ,  L isboa

Pendant c e t t e  v i s i t e  on a re ç u  l e s  i n f o r m a t i o n s  s u i v a n t e s :

On s ' o c u p e  des  a v a r i e s  des p r o d u i t s  e x p o r t é s  e t  paye quand l e  
" s u r v e y o r "  de l ' i m p o r t a t e u r  c o n s t a t e  "bad  p a c k a g i n g " .

En g é n é r a l  l e s  d é l a i s  e n t r e  l ' a r r i v é e  d 'une  a v a r ie  e t  l ' a r r i v é e  
du r a p p o r t  du " s u r v e y o r "  ch e z  une s o c i é t é  d ' a s s u r a n c e s  sont  t r è s  
l o n g s  (qu a lqu es  m ois )  e t  i l  e s t  d i f f i c i l e  apres  c e s  d é l a i s  d ' e f f e c  
tu e r  des  r e c h e r c h e s .

(Remarque: S e l o n  l e s  e x p é r i e n c e s  f a i t e s  à Hambourg l e s  " su rv e yo rs "  
ont  en g é n é r a l  des  é p re u ve s  p . e .  des  p h otos  e t  des é c h a n t i l l o n s  
d ' e m b a l l a g e .  Mais i l  f a u t  l e s  e x i g e r  e t  u t i l i z e r  quand on veut  
s a v o i r  qu i  e s t  r e s p o n s a b le  par  l ' a v a r i e ) .

I l  n ' y - a  pas de b e s o i n  d ' e x p e r t i s e r  c o n c e rn a n t  la  r e s p o n s a b i l i t é  
pour  l ' a v a r i e  e t  s i  l ' o p i n i o n  du " s u r v e y o r "  é t a i t  c o r r e c t e  ou non. 
A u ss i  parce  que l e s  t r ibunau x  au P o r t u g a l  n 'a d m e t te n t  pas des  e x ­
p e r t s  aux p r o c è s .

(Remarque: On d e v r a i t  v é r i f i e r  s i  l a  s i t u a t i o n  e s t  e f f e c t i v e m e n t  
comme ça e t  va r e s t e r  connue ça même quand l e  P o r t u g a l  sera  membre 
de l a  C.E.E.  )

Les a s su ra n ce s  n ' o n t  pas  d ' i n f o r m a t i o n s  c o n c e rn a n t  l e s  causes  
des a v a r i e s .

(Remarque: Mais i l - y - a  une Com iss ion  i n t e r n a t i o n a l e  q u i  s ' e n  
o c c u p e .  Quel r ô l e  j o u e  l e  P o r t u g a l  dans c e t t e  c o m i s s i o n ?  ) .

On diminue l e s  pr imes  pour l e s  c l i e n t s  q u i  u t i l i s e n t  un embal lage  
e ssay é e  par  le  C e n tr e .

On é t a i t  d ' a c c o r d  que le  Centre o r g a n i s e  un c o u r s  pour l e s  em­
p l o y é s  des a s su ra n ce s  qui  s ' o c c u p e n t  des a v a r i e s  do t r a n s p o r t .
On é t a i t  a u s s i  d ' a c c o r d  que l ' o n  o r g a n i s e  un échange mutuel 
d ' i n f o r m a t i o n s .
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(Remarque: L ' i n s t i t u t  d e v r a i t  donner  aux a s su ra n ce s  des résumées 
de se s  é tu d es  e t  de s e s  travaux de d ocu m en ta t ion  en échange pour  
des  r a p p o r t s  c o n ce rn an t  l e s  travau x  de l a  c o m i s s i o n  " P r é v e n t i o n  
o f  l o s s  and damage in  t r a n s p o r t "  e t  l e s  c o n d i t i o n s  d ' e x p é d i t i o n  
dans l e  monde e n t i e r ) .



Rapport de visita No. 10

VISITE CHEZ "FOC-ESCOLAR", P o r t e l a  da Ajuda

On p r o d u i t  des r é t r o p r o j e c t e u r s , d e s  c a i s s e s  d i d a c t i q u e s  d ' o p t i ­
que,  d ' é l e c t r o n i q u e , e t c .  e t  de d i f f e r e n t s  j o u e t s  p lu s  ou moins 
d idac  t i q u e s .

Les r é t r o p r o j e c t e u r s  son t  s u s c e p t i b l e s  aux c h o c s .  On l e s  p r o t e g e  
par  des p i è c e s  de c a la g e  en p o l y s t y r è n e  moulé .  L 'e m b a l la g e  e x ­
t é r i e u r  c ' e s t  une c a i s s e  en c a r t o n  ondu lé  d o u b l e - d o u b l e  avec  l e s  
quatre  r a b a t s  j o i n t i f s .  S e lo n  l e  p r o d u c t e u r  de l ' e m b a l l a g e  l e  
p r i x  n ' e s t  pas é l e v é  en com pa ra ison  avec  l e  p r i x  d 'une  c a i s s e  aux 
r a b a t s  c o u r t s  n o n - j o i n t i f s .

On u t i l i s e  pour  l e  t r a n s p o r t  aux c l i e n t s  l e  s e r v i c e  de s o c i é t é s  
q u i  c h arge n t  l e s  c o l i s  dans des c o n t e n e u r s .

Les c a i s s e s  d i d a c t i q u e s  en b o i s  son t  munies d 'u n  c e r t a i n  nombre de 
s u b d i v i s i o n s  e t  d ' a u t r e s  p o s s i b i l i t é s  pour  c a l e r  l e s  p a r t s ,  p a r ­
t i e l l e m e n t  t r è s  s u s c e p t i b l e s  aux d é fo r m a t io n s  ou c a s s u r e s .  On d i t  
q u ' i l  n ' y - a  pas de p l a i n t e s  du c o t é  des  c l i e n t s .

En ce qu i  con ce rn e  l e s  Jou ets  en b o i s  on n ' a  d i s c u t é  que deux 
types  d ' e m b a l l a g e s  (ou mieux: de c o n d i t i o n n e m e n t s )  en s a c h e t s  
p l a s t i q u e s  combinés  avec  du c a r t o n .  Le t r o u  de p r é h e n s i o n  de l ' u n  
d ' e u x  semble ê t r e  mal p l a c é  p arce  que l ' e m b a l l a g e  se déforme t rop  
quand on l ' a c c r o c h e .

Remarau e a :

1.  A f i n  de p o u v o i r  em baler  l e s  s a c h e t s  dans une c a i s s e  c a r t o n ,  
i l  f a u t  q u ' i l - y - a  des t r o u s  dans l e s  s a c h e t s  q u i  l a i s s e n t  
s o r t i r  l ' a i r  des  s a c h e t s .

2 .  Le C.N.E. peut  s ' o c c u p e r  do d é v e l o p p e r  une autre  em bal lage ,  
qu i  c o û te  moin c h e r ,  donne une bonne p r é s e n t a t i o n  du p r o d u i t  
e t  de son usage ,  e t  p e u t - ê t r e  b i e n  embalé .
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Rapport de v isite  Ko. 11

VISITE A J.M. DA FONSECA, Vila Nogueira de AzeitSo

On reçoit les bouteilles vides emballées dans des caisses 
carton déterminées à être u tilisé e s  aussi pour l'expédition  
des bouteilles pleines. Les caisses sont gerbées sur des 
palettes des producteurs de bouteilles.
Remarque: On devrait étudier s i cette méthode est plus econo­
mique que ls  méthode décrite dans le rapport de la v is ite  de 
la verrerie (Barbosa A Almeida).
Les palettes sont souvent dans un mauvais état de te lle  façon 
que les caisses débordent des planches et sont déformées. On 
exige de mettre un paneau de fibres sur les unités pour é l i ­
miner des déformations de caisses produites par la palette 
d'une unité gerbée là-dessus.
On remet les bouteilles pleines dans les caisses carton et les  
sépare l'une de l'au tre par des compartiments en carton ondulé. 
Les caisses ont des rabats jo in t ifs . On veut les remplacer ac­
tuellement par des caisses avec des longs rabats jo in tifs  parce 
qu'on pense que ça est admissible â cause de 1 'u tiliza tio n  de 
conteneurs.
Les bouteilles pleines au moment de l'emballage sont froides 
et de la vapeur d'eau y condense. Cet eau entre dans le carton 
et diminue la résistance â la compression.
(Remarque: I l  faut déterminer si cette diminution de la ré sis ­
tance à la compression et à d'autres contraintes méchaniques a 
de l 'e f f e t  sur le comportement des caisses pendant le premier 
temps de l'expédition . Après avoir appris cela on peut détermi­
ner s ' i l  est nécessaire de conditionner des échantillons de 
carton dans le climat normal (20°C /  65% h .r . ) ou dans un climat 
humide (p .e . 15°C /  85% h .r . ) ) .
Les caisses pleines sont expédiées dans des camions TIR ou dans 
des conteneurs, en général non p alettisées. On s 'efforce de rem­
p lir  bien le conteneur jusqu'à une hauteur dépendant de la char­
ge admise pour le conteneur.
Remarque: Le pourcentage d'avaries est négligeable» Malgré cela 
on est intéressé de pouvoir faire essayer des caisses sur une ta­
ble vibrants et aussi de savoir quelles sont les caractéristiques 
d'autres solutions de protection des bouteilles contre les chocs.



Bapport da v ia lte No. 12

VISITE CHEZ GEL-MAH, Lisboa

On emballa des poissons réfrigérés dans des sachets plastiques 
que l'o n  met dans des caisses télescopiques en carton ondulé.
On les ferme au moyen d'un cerclage plastique. Le cerclage de­
vient lâche parce que l 'a i r  s 'en  va sous la pression passant 
par des p etits trous dans la soudure.

Le tableau suivant montre cette situation et les p o ssib ilités  de 
l'am éliorer. Le tableau est conçu comme un example pour la méthode 
"morphologique" de résoudre un problème: chaque l i t.ne nomme un 
système partiel du système complet de l'emballage plein et les poss^ 
b ilité s  de le réa liser. I l  faut évaluer les différentes solutions 
conformément aux exigences, constance de volume, image du c o lis , 
prix.
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Rapport  de v i s i t e  No. 13 

VISITE CHEZ "SECLA", Caldas  da Rainha

On f a b r i q u e  une grande q u a n t i t é  de d i f f é r e n t s  p r o d u i t s  de p o t e r i e .  
Le nombre d 'u n  p r o d u i t  à e x p é d i e r  à un c l i e n t  p e u t  ê t r e  a u s s i  
t r è s  d i f f é r e n t .

En g é n é r a l  on u t i l i s e  comme e m b a l la g e s  d ' e x p é d i t i o n  des  c a i s s e s  
en c a r t o n  on d u lé  d o u b l e - d o u b l e .  La p r o t e c t i o n  c o n t r e  c h o c s  e s t  
r é a l i s é e  en e n v e lo p p a n t  chaque p i è c e  en  c a r t o n  ondu lé  s im ple  f a c e  
ou en séparant  une p i è c e  de l ' a u t r e  p a r  une décou pe en c a r t o n  on­
d u lé  d o u b l e - d o u b l e  ou doub le  f a c e  ou e n  m ettant  chaque p i è c e  dans 
une c a i s s e  en c a r t o n  o n d u lé .

Les c l i e n t s  de l ' é t r a n g e r  t r è s  so u ve n t  e x i g e n t  l a  g a r a n t i e  que 
l e s  p r o d u i t s  e m b a l lé s  s u p p o r t e n t  des  e s s a i s  de chute  l i b r e  d 'une  
hau teu r  d é te rm in é e .  Un c l i e n t  demande a c t u e l l e m e n t  l e  c o n d i t i o n n e ­
ment des  p r o d u i t s  en " s k i n - p a c k " . On pense que l ' u s a g e  de p a r t i c u ­
l e s  en p o l y s t y r è n e  expandé n ' e s t  pas  a p p r o p r i é e  p o u r  l e s  p r o d u i t s  
céram iques  e t  l e s  p i è c e s  moulées de c a l a g e  s o n t  t r o p  c h è r e s .

On es sa y e  de d im inuer  l e  nombre de d i f f é r e n t e s  c a i s s e s  en c a r t o n  
ondulé  en r e m p l i s s a n t  l ' e s p a c e  p lu s  ou moins l i b r e  avec de l a i n e  
de b o i s .

C o n tr ô l e  de la  q u a l i t é  des e m b a l la g e s .

Remarque ;

Le C.N.E.  d e v r a i t  p r o p o s e r  â "SECLA" de m ettre  en oeuvre  l e s  
é tu d e s  s u iv a n te s  ou de l e s  amorcer  de so i -m êm e<

1. P r é p a r e r  une vue d 'e n se m b le  des  p o s s i b i l i t é s  de c a la g e  a u s s i  
en  com bina ison  avec une bonne p r é s e n t a t i o n ,  en ce  q u i  c o n c e rn e  
l e s  p r o d u i t s  f r a g i l e s  comme l e s  p r o d u i t s  c é ra m iq u e s ,  en p o r c e ­
l a i n e  e t  en v e r r e .
Cette  vue d 'e n se m ble  d e v r a i t  d é c r i r e  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  t e c h ­
n iq u e s  e t  économiques  l e  p lu s  complètement  e t  exactem ent  que 
p o s s i b l e .
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2 .  R e c h e r c h e r  l e  système c o m p le t  de l ' e m b a l l a g e  e t  de c a l a g e  
que l ' o n  u t i l i s e  a c t u e l l e m e n t  à  " S e c i a "  pour  a b o u t i r  a une 
r é d u c t i o n  du nombre de d i f f é r e n t e s  c a i s s e s  e t  une m e i l l e u r  
p r é s e n t a t i o n .
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R apport  de v i s i t a  No. l 4  

VISITA A "CIMPOR", M ace ira  do L ia

On p r o d u i t  du c im ent  e t  des  s a c s  p a p i e r  pour  l e  c im ent  e t  
pour  d ' a u t r e s  p r o d u i t s  p u l v é r u l e n t s .

Le p a p i e r  e s t  f o u r n i  p a r  " P o r t u c e l " .  I l  n ' y  a pas de c o n t r ô l e  
de l a  m at iè re  p r e m i è r e .  On p r o d u i t  des  s a c s  à 3 j u s q u ' à  6 p l i s .
I l  n ' y  a pas  de c o n t r ô l e  de l a  p r o d u c t i o n .

Les s a c s  s o n t  g e r b e s  s u r  des  p a l e t t e s .  On l e s  u t i l i s e  d i r e c t e m e n t  
dans l a  f a b r i q u e  de c im ent  ou l e s  e n v o i e  è d ' a u t r e s  u t i l i s a t e u r s .  
En ce cas  on comprime l e s  t a s  de s a c s  se t rouvan t  s u r  une p a l e t t e  
p a r  une p r e s s e  e t  l e s  e n c e r c l e  de ruban m é t a l l i q u e .  Les  a r ê t e s  
form ées  p ar  l e s  s a c s  s u p é r i e u r s  s o n t  p l u s  ou moins p r o t é g é e s  par  
du p a p i e r .

I l  semble que l a  d é f o r m a t i o n  é l a s t i q u e  du tas  de s a c s  d e v i e n t  
b i e n t ô t  en d é f o r m a t i o n  p l a s t i q u e  p arce  que l e  c e r c l a g e  se l â c h e .
Les s a c s  s o n t  r e m p l i s  e t  t r a n s p o r t é s  s u r  des  co n v o y e u r s  à  c o u r r o i e s  
aux camions .

Remarque :

1 .  Le C .N .3 .  a d é jà  e f f e c t u é  des  e s s a i s  normales  c o n c e r n a n t  le  
p a p i e r  pour  l a  p r o d u c t i o n  des  s a c s .  CIMPOK a v a i t  d i t  que l e s  r é ­
s u l t a t s  n ' o n t  pas  de r e l a t i o n  au comportement des s a c s .  Pendant 
l a  v i s i t e  on n 'a  r i e n  entendu d i r e  de c e s  c o n s t a t a t i o n s .

On peut  recommander que c e t t e  s i t u a t i o n  d e v r a i t  ê t r e  l e  mise au 
point. e t  que l e  cas  é c h é a n t  l e  programme s u i v a n t  d ' e s s a i s  d e v r a i t  
ê t r e  p r o p o s é :

-  ue s  e s s a i s  de s a c s  en dé term inant  l a  cause des  d é f a i l l a n c e s :  
chute  l i b r e  s u r  de d i f f é r e n t s  p o i n t s  e t  tambour c u l b u t e u r .

-  Des e s s a i s  de p a p i e r s :
f a c t i o n ,  M ul len ,  p e r f o r a t i o n ,  r i g i d i t é  sans e t  après  ê t r e  
c o l l é  soumis aux d é fo r m a t i o n s  ( p l i e r ,  f r o i s s e r )  e t  aux tempé­
r a t u r e s  normales  e t  o l e v é e s .

I l  f a u t  c o m p l é t e r  l e  programme quand l e s  o b s e r v a t i o n s  l ' e x i g e n t  .
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De t e rm in e r  l e s  e s s a i s  de p a p i e r  qu i  donnent  l e s  m e i l l e u r s  
r e l a t i o n s  aux e s s a i s  de chute  l i b r e .

2 .  D éterm iner  l ' i n f l u e n c e  des  c o n t r a i n t e s  a u x q u e l l e s  l e s  s a c s  
v i d e s  s o n t  soumis  s u r  l e u r  comportement apres  ê t r e  r e m p l i s .
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R a p p o r t  d e  v i A i t e  n? 15

V ÌS IT E  CHEZ ''C0RT1CEÌRA  AMORIM"

On produit dam l'u * in e  v i* ité e  dm plaque* de di{{énente* *tnuctune* e t  
dimemiom лил ¿a ba*e du ¿¿где.
On embolie, en {eu ille* de polyéthylène e t en canton ondule. Pantiellement on 
pneembale de p etite*  quantité* déterminée* de plaque* en hou**e* netnactable*.

Le* cai**e* canton *ont en génénal du type m exicain  avec de* nabot* count* *e 
touchant ce que veut dîne qu'en génenal le*  nabot* long* *e chevauchent

dam une gnande me*une (a).
Le* dimemiom de* cai**e* tné* *ouvent ne conne*pondent pa* aux dimemion* 
du contenu c 'e* t-a -d in e ta  hauteun de* cai**e* peut etne tnop gnande ou trop  
p e tite  e t  l e  {ond tnop gnande (b).

On {опте le* cai**e* en applicant deux nuban* autoadhéii{* non - nen{oncé* *un 
l e  bond du nabot *upenieun (c).
On met le*  emballage* plein* *un de* palette* *uvent de t e l l e  maniène que le*  
emballage* débondent la  *un{ace de la  p a lette (d).
Le. l iè g e  gnanulée e&t embaléeavec de* liteaux en boi*f de* bande* de ti**u e t  
du { i l  métallique^ dan* de* {andeaux compnlmé* mechaniquement.

Ve* comequence* de ce* ob*envatiom *ont:

(b) Vu tnavail mpplémentaine e*t néce**aine poun l'adaptation de* coi**e* 
diiponible* aux pnoduit* à embailen. Le* cai**e* adaptée* *ont déjà 
pantiellement a {{a ib lie * notamment le*  anéte*.

(a) Le* cai**e* ¿ont plu* chêne* que l e  nece**aine e t  le*  *un{ace* *ont bombée* 
ce qui diminue la  * ta b il ité  du genbage de ce* cai**e*.

(c) On comomme tnop de nuban *am aboutin à une bonne {enmetune.

(d) Le* emballage* e t  *ûnement au**i une pantie de* pnoduit* *ont endommagé* 
pan le* anéte* honizontale* de* palette*.

Poun eviten ce* coméquence* on peut pnendne le*  meiune* *uivante*:

1. Eliminen dinectement le*  de*avantage* ob*envé*¡

concennant (a) : on commande de* cai**e* avec le*  long* nabot* jo in ti {* .
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Concernant (b): on remplace les  caisses du type américain par des caisses 
telescopiques, e t  u t i l iz e  le s  dimensions du fond quand i l  
sont plus grandes que l e  produit pour aboutir à une m eilleure 
protection du produit.

Concernant (c): On remy ace l e  ruban sans renforcement par un ruban ren forcé e t  
on détermine la  méthode optimale de l'appliquer.

Concernant ld): on fa i t  le s  ouvriers mettre le s  caisses sans débordement sur 
l e s  pa lettes.

2. Rechercher la  structure complète, de ta  production du point de vue de 
¿'emballage pour trouver l e  système optimale de l'emballage de* produits.

La deuxieme méthode devrait donner des informations supplémentaires 
concernant les  dimensions optimales des caisses a commander pour diminuer 
les  travaux de l'adaptation des caisses aux dimensions des produits.
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R a p p o rt  de v i s i t e  No. 16

VISITE CHEZ "METALÜRGICA DA LONGRA", L on gra  -  D ouro

On a o b s e r v é  l e s  tra\ aux d ' e m b a l l a g e ,  l e s  h a l l e s  tic s to c k a g e  
e t  une p a r t i e  do l ' a t e l i e r  de p e i n t u r e .

Les p r o d u i t s  p euvent  ê t r e  com pr is  dans l e s  g roup es  s u i v a n t s :  
des  p r o d u i t s  a ssem blés  e t  n o n -a s se m b lé s  e t  p resque  dans chacun 
des  deux groupes  on peut  d i s c e r n e r  des  p r o d u i t s  c re u x  (notamment 
des  a r m o i r e s ) ,  des  p r o d u i t s  compacts  ou d 'u n e  forme de t a b le a u  
( p a r  example,  l e s  t a b le a u x  des  t a b l e s  des bureaux)  e t  l e s  p r o d u i t s  
encom brants .  Le d e r n i e r  groupe comprend p a r  example l e s  c a d r e s  des 
parave its  d ' i n f i r m e r i e s  e t  l e s  c h a i s e s .

Conformément aux d i f f é r e n t s  g ro u p e s  de p r o d u i t s  on u t i l i s e  en g é n é ­
r a l  l e s  méthodes s u i v a n t e s  de l ' e m b a l l a g e :
Le p r o d u i t s  c reux  e t  une p a r t i e  des  p r o d u i t s  encombrants  sont  
e n v e lo p p é s  dans du c a r t o n  o n d u le ,  l e s  c a n n e lu r e s  à l ' e x t é r i e u r .
On f i x e  l ' e n v e l o p p e m e n t  en c e r c l a n t  l e  paquet  avec  des  f i c e l l e s .

On met une grande p a r t i e  des p r o d u i t s  com pacts  e t  de l a  forme de 
t a b le a u  dans des c a i s s e s  en c a r t o n  ondulé  du type a m é r i c a in ,  l e s  
grands r a b a t s  se  t o u c h a n t .

Une p a r t i e  des  p r o d u i t s  c om pl iq u és  e s t  mise dans des c a i s s e s  en 
c a r t o n  ondulé  p lu s  ou moins a p p r o p r i é e s  à chaque c a s .

Quand on pense que des c a l a g e s  s o n t  n e c e s s a i r e s  on l e s  f a i t  ma­
nue l lem ent  e t  d 'une  f a ç a i i m p r o v i s é e  du c a r t o n  o n d u le .

I l  semble que l e  p r i n c i p e  du p ré e m b a l la g c  n ' e s t  pus o b s e r v é ,  qu i  
p r é v o i t  une p r o t e c t i o n  d 'u n  p r o d u i t  l e  p l u t ô t  que p o s s i b l e  pour 
é v i t e r  des  endommagements des p r o d u i t s  -  notamment dos s u r f a c e s  
b i e n  t r a v a i l l é e s .

On d i t  que l e s  d é f a i l l a n c e s  des p r o d u i t s  comme une conséquence  
de l ' e x p é d i t i o n  ne s o n t  pas grandes  ou f r é q u e n t e s .

Le p r o d u c t e u r  pense que l ' i m a g e  du p r o d u i t  em ba l lé  d e v r a i t  ê t r e  
a m é l io r é  e t  que l e s  f r a i s  des travaux de 1 ' e m ba l la ges  d e v r a i t  
ê t r e  d im inués .

Ces deux e x i g e n c e s  v i s e n t  dans l a  même d i r e c t i o n  e t  i l  e x i s t e  pour
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eux l e s  s o l u t i o n s  s u i v a n t e s :

a)  On garde  en g é n é r a l  l e s  méthodes d ' e m b a l l a g e  u t i l i s é e s  a c t u e l l e ­
ment mais on s ' e f f o r c e  de d im inuer  l e s  d é sa v a n ta g e s  p a r  example 
en u t i l i s a n t  un autre  m até r iau  pour  e n v e l o p p e r  ou en p r é p a ra n t  
l e  c a r t o n s  ondulé  mieux pour  l e s  d i f f é r e n t s  b u t s .  I l  f a u t  a u s s i  
v é r i f i e r  s ' i l  e s t  mieux d ' a p p l i q u e r  l e  c a r t o n  ondu lé  avec  l a  
s u r fa c e  l i s s e  à l ' e x t é r i e u r .  I l  semble p o s s i b l e  de r e m p la ce r
l e s  f i c e l l e s ,  r e s p e c t i v e m e n t  l e s  t ravaux  n é c e s s a i r e s  pour  l e s  
a p p l i q u e r ,  p ar  des  rubans a d h é s i f s  ou des  f e u i l l a r d s  p l a s t i q u e s  
r e s p e c t iv e m e n t  un équipement pour  l e s  a p p l i q u e r  automatiquement.

b )  On remplace l ' e n v e l o p p e m e n t  p o u r  l a  p l u s  grande p a r t i e  des  p r o ­
d u i t s  par  l ' u s a g e  de c a i s s e s  en c a r t o n  o n d u lé ,  des  types  t e l e s c o  
p iq u e s  e t / o u  par  l ' u s a g e  de l a  méthode "w rap -around "  avec  du 
c a r t o n  ondulé  en c o m b in a is o n  avec des  t ê t e s  en c a r t o n  on d u lé
ou en autres  m atér iaux .

c )  On u t i l i s e  en g é n é r a l  l a  méthode de l ' e m b a l l a g e  r é t r a c t a b l e .

S i  l ' o n  v e u t  s a v o i r  le  p lu s  sûrement que p o s s i b l e  q u e l l e  s o i t  l a  
méthode op t im a le  i l  f a u t  m ettre  en oeuvre  un étude c o n c e rn a n t  l e s  
c a r a c t é r i s t i q u e s  t e c h n iq u e s  e t  économiques  des  t r o i s  méthodes .  La 
base minimale pour  une d é c i s i o n  e s t  une s t a t i s t i q u e  c o n c e r n a n t  
l e s  f r é q u e n c e s  des d i f f é r e n t s  p r o d u i t s  e t  la  d é t e r m i n a t i o n  dos 
f r a i s  d ' e m b a l la g e  q u i  se p r o d u i s e n t  a c t u e l l e m e n t .

I

I
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Rapport de visite n°. 17

VISITE CHEZ SOGRAPE

On prépare e t  embouteille du vin rosé, met l u  bouteilles remplies dam du  
caisses en carton ondule double-double avec dei compartiment!) im érés .

Une partie des caisses e s t  p a le ttisée  роил l'exp éd ition  dam pleusieurs 
pays de l'Europe. La plus grande partie e s t  mise dans des coviteneurs.

H -y-a  de l'esp a ce  l ib r e  d'à peu prés 5 ou 10 cm entre le s  parois du conteneur 
e t  une couche de caisses c 'e s t-a -d ir e  le s  caisses peuvent se  déplacer assez 
librement dam l e  conteneur sous l'in flu en ce  des vibratiom  e t  inclinaisom  du 
conteneur.

On nous a informés лил le s  défaillances suivantes:

(a) I l -y -a  des liv ra is  от de bouteilles dont l e  pourcentage de cassures (pendant 
l e  processus de l'em bouteillage, pendant l'expéd ition  e t  chez les  c l ie n ts) 
es t  assez é levé  en comparaison avec les  livra isom  normales. Le producteur 
n 'est pas prêt à collaborer avec l 'u t il isa teu r  pour év iter  ces livra isom .

Les contrôles de qualité des livra isom  que l 'o n  effectu e  (dimensions, des 
défautes v is ib les  du verre) n 'éta ien t pas suffisantes pour éliminer ces 
liv ra iso m .

(b) Jl-y-a des cas ou des capsules en plomb-étain se  corrodent.

(c) Les so ll ic ita t io m  se  produisant pendant le s  processus de l'expéd ition  
peuvent produire de la  poussière à ¿ 'ex tér ieu r  e t  à V in tér ieu r  des 
caisses. La poussière à l 'ex té r ieu r  force le s  ouvriers d 'u tilis e r  un 
masque quand i l s  veulent décharger un conteneur. La poussière à l 'in té r ieu r  
de la  ca isse donne une mauvaise image du produit.

On a réussi à éliminer la  poussière a l 'e x té r ieu r  en changeant l e  papier 
à l 'e x té r ieu r  du carton ondulé.

(d) Existent des cas où l e s  caisses d'une p ile  se déforment trop e t  l e  gerbage 
resu ite  im ta b ile . On d it  que ça arrive sous l'in flu en ce  d'une haute humi­
d ité  re la tiv e  de l 'a i r .



On a discuté quelles peuvent ê tre  le*  causes de ses événements e t  comment les  
éliminer.

Existent ¿es p o ssib ilités  suivantes à aboutir à des solutions satisfa isantes  
des problèmes décrits ci-d essu s:

Concernant (g)

(I) Etudier les  s o llic ita tio n s  méchaniques auxquelles le s  bou teilles  sont soumises 
pendant l e  processus de leur production, expédition videSf traitem ent à 
Sogrape, expéditions pleines.

(II) Prendre des échantillons des d ifférentes livraisons e t  de pleusiers points 
de leur existance [voir (I)) à déterminer selon le s  études e ffectu ées  
[voir (I))

(III) Déterminer un programme d 'essais basé sur (I), vraisemblablement composé 
d'éssais de chocs sur pleusiers points e t  surfaces à i zerminer un essai 
de choc approprié pour des bou teilles  e s t  ¿ 'e s s a i  a pendule.

(IV) Exécuter l e  programme d 'éssa is selon (III) avec les  échantillons selon
(II).

(V) Il faut rechercher s i  le s  résu lta ts selon (II/) correspondent aux expériences 
que l 'o n  fa i t  dans la  pratique.

Il dépend de la  s o lid ité  e t  de la  profondeur des e ffo rces  selon (I) 
jusqu'à (II/), s i  l 'o n  trouve l e  ou le s  essais qui sont appropriés à 
pronostiquer l e  comportement d'une livra ison  dans la  pratique.

Concernant (b)

(I) Rechercher le s  circonstances sous lesqu elles  e s t  arrivée la  corrosion.

(II) Prendre des échantillons conformément aux informations que l 'o n  a reçues 
selon (I).

(III) Déterminer un programme d 'essais basé sur (I) qui devra prendre en 
considération le s  tlimats possibles à l 'in té r ie u r  d'une ca isse e t  le s  
matériaux avec lequ elles  le s  capsules peuvent ê tre  en contact.
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(IV) Exécuter l e  programme d ’eAAais Aelon (III) avec l u  échantillon* Aelon 
(II)

(V) Tirer deл concluAion* de* reAultat* concernant le a colla ел de la  сото ¿ion 
et le* mesure* à prendre роил l ’éviter.

Concernant (c)

(I) Etudier la répa rtition , la quantité et la compoAition de la pouAAiere 
dan* de* caiAAeA expediéeA aoua de* d igèren t* condition*.

(II) déterminer et exécuter de* eAAai* de friction avec le* matériaux trouvé* 
*elon ( I )  de te lle  manière qu’il*  reproduisent a peu pré* la même 
pouAAiere.

(III) déterminer et  éprouver (avec (III)) le* Aolution* poAAiblea pour diminuer 
Auffiiamment la quantité de la  pouAAiere (p.e. meilleur calage de* 
bouteillei dan* I ca caiAAeA et/ou choix d ’autres matériaux dan* 
l ’environnement de* bouteille* et/ou revêtement de matériaux).

{TV) déterminer la  Aolution optimale.

Concernant (d)

( I )  RamaAAer toutes le* information* qu'on peat atteindre dan* le* different* 
endroit* ou l ’on a deja fa it ces obAervation*.

(II) determiner et executer de* eAAais Aimulant le* condition* Aelon (!) de te lle  
faqon que *e product a. peu pres l e  тёте etat dea caiAAeA comme ob*erve.

(ITT) determiner et eprouver avec le a eAAais Aelon (II) le* телилел ролл1Ыел a 
prendre pour diminuer Auffisaiment le* deformation* de* caiSAe*. {p.e. 
changer la dispoAition de* bouteille* dan* le* cais*e*, changer le* dimemion* • 
et/ou le  type de la cais*e,changer le  mode de I ’ empilement).

(TV) determiner Id solatioH optimale.
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On a discuté quelles peuvent ê tre  l ел causes de бел événements e t  comment ¿es 
éliminer.

Existent ¿es p o ssib ilités  suivantes à aboutir à des so¿allons satisfa isantes  
des problèmes décritsci-dessus•

Concernant (a)

(I) Etudiest ¿es so llic ita tio n s  méchanlques auxquelles les  bou teilles sont soumises 
pendant ¿ e  processus de leur production, expédition vides, traitem ent à 
Sogrape, expéditions pleines.

(II) Prendre des échantillons des d ifférentes livraisons e t  de pleusiers points 
de leu r existance (voir (I)) à déterminer selon le s  études effectu ées  
(voir (11)

(III) déterminer un programme d 'essa is basé sur (I), vraisemblablement composé 
d ’ essais de chocs sur pleusiers points e t  surfaces à déterminer un essai 
de choc approprié pour des bou teilles  e s t  l 'é s s a i  a pendule.

(IV) Exécuter l e  programme d 'essa is selon (III) avec le s  échantillons selon  
(II).

(V) I l  faut rechercher s i  le s  résu lta ts  selon (JV) correspondent aux expériences 
que l 'o n  fa i t  dans la  pratique.

i l  dépend de la  s o lid ité  e t  de la  profondeur des e fforces  selon (I) 
jusqu'à (II/), s i  l 'o n  trouve l e  ou le s  essais qui sont appropriés à 
pronostiquer l e  comportement d'une livra ison  dans la  pratique.

Concernant (b)

(I) Rechercher le s  circonstances sous lesqu elles  e s t  arrivée la  corrosion.

(II) Prendre des échantillons conformément aux informations que l 'o n  a reçues 
selon (J).

(III) déterminer un programme d 'essa is basé sur (I) qui devra prendre en 
considération le s  dlimats possibles à ¿ 'in tér ieu r  d'une ca isse  e t  le s  
matériaux avec lequ elles  le s  capsules peuvent ê tre  en contact.
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(II/} Exécuter l e  programme d i s a i s  selon (III) avec 1ел échantillons selon  
( I I )

(I/) Titien des conclusions des résu lta ts concernant l e s  саибы de la  corrosion  
e t  ¿ ы  те&илы à pnendne роил V  évite)t.

Concernant (c)

(I) Etudier la  répa rtition , la  quantité e t  la  composition de la  poussière 
dans des caisses expédiées sous des d ifféren ts  conditions.

(II) Déterminer, e t  exécuter des essais de fr ic tio n  avec l e s  matériaux trouvés 
selon {1} de t e l l e  manière q u 'ils  reproduisent à peu près l\  même 
poussière.

(III) Déterminer e t  éprouver (avec (III)) le s  solutions possibles pour diminuer 
suffisamment la  quantité de la  poussière (p. e. m eilleur calage des 
bou teilles  dans l e s  caisses et/ou choix d'autres matériaux dans
l  ' environnement des bou teilles  et/ou revêtement de matériaux ).

(Il/) Déterminer la  solu tion  optimale.

Concernant (rf)

(I) Ramasser toutes le s  informations qu'on peut atteindre dans les  d ifféren ts  
endroits où l 'o n  a déjà fa i t  ces observations.

(II) Déterminer e t  exécuter des essais simulant le s  conditions selon (I) de t e l l e  
façon que se  produit à peu près l e  même éta t des caisses comme observé.

(III) Déterminer e t  éprouver avec le s  essais selon (II) l e s  mesures possibles à 
prendre pour diminuer suffisamment le s  déformations des ca isses, (p .e. 
changer la  disposition des bouteilles dans le s  caisses, changer les  dimensions 
et/ou l e  type de la  caisse,changer l e  mode de l'empilement).

(Il/) Déterminer la  sola tion  optimale.
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VISITE CHEZ LA "JUNTA NACIONAL DAS FRUTAS" A CASTANHEIRA DO 

RIBATBJO

R a p p o rt  de v i s i t e  N o. 18

On f a i t  l e  s t o c k a g e  â 5°C de f r u i t s  e m b a l l e s  dans dos c a i s s e s  
e n  b o i s  e t  e n  c a i s s e s  p l a s t i q u o s  e t  des légumes en  s a c s .

On e f f e c t u e  l e  c o n d i t i o n n e m e n t  e t  l ' e m b a l l a g e  de f r u i t s  d é t e r ­
minés p o u r  l ' e x p o r t a t i o n  notamment au B r é s i l  dans des c a i s s e s  
en c a r t o n  on d u lé .

Des s p é c i f i c a t i o n s  dr  q u a l i t é  des c a i s s e s  c a r t o n  n 'e x i s te n v .  pas 
e t  p ou r  c e l a  a u s s i  pas  de c o n t r ô l e s  de l a  q u a l i t é .  On é t a i t  en 
t r a i n  d ' a c h e t e r  p l u s i e u r s  m i l l i e r s  de c a i s s e s .

Remarque: Le C .N .E.  d e v r a i t  o f f r i r  â c e t t e  e n t r e p r i s e  d ' é t a b l i r  
l a  s p é c i f i c a t i o n  p o u r  l e s  c a i s s e s  e t  de s u r v e i l l e r  l a  q u a l i t é  
demandée.
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Rapporti de v is i te  n° 19

VISITE CHEZ "FiÌBRICA PORTUGAL”

On produit des cuisinières de d ifréren ts type,s en grandes sér ies . Les iat̂ acei 
•ionf m a illées  ou peintes. La résistance ù la  compression sm ble ê tre  grande.

Mais i l  fru t étudier l e  comportement du couvercle horizontale sur l e  corps de 
la  cu isin ière, ll-y -a  des parties lâches à l ’ in térieu r qui puissent toucher de 
la  porte en verre. Vans la  surface derrière i l - y -a  des tuyaux saillants de 
quelques cm.

On m balle l'un des types tes  plus fréquents de la  frçon suivante:

On l e  met sur un cadre (a) en bois tant que son frnd se trouve entre deux 
calages en carton ondulé (b). Les parties in térieures de la  cu isin ière sont 
emballées en papier (c).
On met une manchette e t  des calages vertica les  en carton ondulé p a rtie llm en t  
munies de liteaux en bois sur ta  cu isin ière e t  place des liteaux enveloppés 
en carton ondulé sur l e  couvercle de la  cu isin ière de t e l l e  frçon que se frrme 
à peu près un cadre en bois à l ’ in térieur de la  manchette (d).

On ¿errne le s  rabats de la  manchette e t  applique deux cerclages métalliques ou 
plastiques le) pour assm bler t e  cadre de dessous en bois avec le s  autres 
parties du co lis [¿). Les endroits où i l  fru t appliquer les  cerclages sont 
marqués sur le s  arêtes horizontales de la  manchette (g).

On d it que c e t te  mhallage ta i t  beaucoup de problèmes (h).

Autre type de cu isin ière e s t  emballé en polystyrène expandé e t  carton ondulé. 
Cet emballage ne éa it pas de problème.

On étudié actuellement quelle méthode d ’ mbalage s o i t  la  m eilleure pour un 
neu$ type de cu isin ière: Carton où polystyrène expandé combine avec une housse 
rétra ctée.

On d it que les  prix sont les  mêmes. Le problème e s t  l'esp ace necessaire pour 
le s  parties en polystyrène.
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VES REMARQUES

(a) Le cadsz de dessous do.boh.dz sus deux côtes la  dimension de la. manchette, 
dz â peu phzs 2 cm. On ne pouvait рал en hzconnaZthz une saison, mais ce 
dzbohdemznt dthangz un bon ahhimagz des c o lis . I l  fiaut l'élim ines.

(b) Les calages Aont thés faibles z i ne donnznt рал une disposition sûhz dz 
ta cuisinizhz dz tzttz façon quz ¿za diAtanczA znthz les рало¿6 солаелpon­
dants dz ta cuiAinizhz zt tzA AuhfaczA intzhizuszA dz ta manchzttz hesul- 
tznt égales.
11 &aut îza hznfahczs zt hzndhz tzuh disposition plus sûhz p.z. on les  
assemblant avzc la cuiAinizhz avant dz la poszh suh lo  cadho.

(c) Les pahtizs intéhizuSZA pzuvznt oncohz bougzh zt phzsszh conthz tz иелло 
du couvzhctz.
I l  faut tzs  mieux catzh.

(d) Lza cadhzs vzhticalzs dz liteaux ne sz fahmznt pas sûhemznt sous le  czs- 
clage. Pouh czla zt pahez qu 'il y a dans czs cadhzs zncohe d'authz espace 
libhz ou hzmpli seulement dz cahton ondule les czhclagzs detsuisznt les  
asztes hohizontalzs dzA manchettes. En conséquence les czhclagzs deviennent 
lâches et la photzetion dz la cuiAinizhz est beaucoup diminuez.
I l  faut hzndhz le s  cadhzs vzhticaux plus sûhz, bien détzhmines tzuh posi­
tion , diminuzh l'esp a ce  libhz z t  photéges les  ahztzs hohizontales.

(e) On d oit dztzhminzh t z  matzhiau dz czhclagz qui s o i t  l e  plus apphophlz zt 
aphzs ça on ne dzvhait pas changzh l e  matzhiau.
Il semble qu'un bon plastique est le  plus appsopsiz.

Ц ) I l  faut dztzhminzh pauhquoi on u t i l is e  un cadhz en bois z t  n 'u ti l is e  pas 
une caisse cahton.

[g] La disposition des liteaux à l 'in tés ieu h  n 'est pas sufaisamznt masquez 
pouh pouvoih bien cohhzspondhz au masquage à l 'zx tes izu s .

(h] I l  fa i t  dztzhminzh plus exactement quelles sont les  expésiznces mauvaiszs 
quz l'on  a fa ites  z t  dans quel éta t les  co lis  assivznt chez les  c lien ts .
K  faut aussi chesches les  psoblemes en helation avzc les  assusances.
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A N N E X E  VIII

LA ̂ TERMINATION VES PROBLÈMES K RESOUDRE

On analyse le s  ¿улетел suivants:

J. Le processus de ¿a production d'un produit à expédier

2. Le produit

3. Le processus de ¿'expéd ition

4. L'emballage

Afin d 'e ffec tu er  l'analyse de сел systèmes on peut u t i l is e r  pour chaque 
élément du, systèmes ¿a s ér ie  suivante de questions fondamentales, :

Cet éiément, c e t t e  propriété, etc., e s t - i l  nécessaire?

Quand i l  e s t  nécessaire, e s t - i l  bien fa it?

Existent de meilleure!, solutions, pour la  réalisations de sa fonction? 

Quelles peuvent ê tre  le s  influences e t  le s  conséquences d'un élément?

Les réponses peuvent ê tre  données e t -ê tr e  cla ires sinon i l  faut s 'e f fo r c e r  de 
le s  donner e t  de l e s  fa ire  c la ires .
Ce sont alors des problèmes à résoudre.

1. L'analyse du processus de la  production d'un produit à expédier

1.1 - La mise à la  disposition  des matériaux, des énergies, des machines- 
ou til nécessaires pour la  production.

Quand e l l e  n 'est pas bien déterminée e t  supervisée i l  e s t possible  
que l'on  achète des matériaux qui ne correspondent pas aux sp éc ifi  
cations données e t  que ces matériaux influencent les  caractéristhiques 
du produit d'une manière défavorable.

Le conséquence: I l  faut étudier s i  le s  spécifica tion s sont bien fondées
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et préparées et s i  leu r execution e s t  bien ¿a ile .

1.2 - La Àabrications des parts: Quand e l l e  n 'e s t рал bien déterminée e t
supervisée p. e. ¿a su scep tib ilité  à ta  corrosion peut ê tr e  diminue 
рал. des empruntes de doigts ou la  ¿ ra g ilité  de мелке peut ê tre  
augmentée quand l e  tKaitement caloKi^ique n 'e s t рал bien e^ ec tu é .

La conséquence: I l  ¿oui étudier ¿ел i^ lu en ces  deA paramétres 
du ркоселлил de ¿abdication deA pantA лик leux comportement sous 
¿'influence de vibrations, de chocA, de сотркелл1оп, de hautes au 
de Ьаллел tempéKatuKeA, de hautes humidités de l  'сил.

1.3 - Le montage des parts:

On peut ¿aire beaucoup de ¿autes en utilisant des matiéxeA ou parts 
auxilia ires mal appropriées, mais l e  montage est aussi l e  niveau de 
la  production où le s  ¿dais de l ' emballage e t  de l'expédition sont 
déterminées d'une grande partie.
P.e. on peut diminuer l e  volume de l'emballage en changeant la  d is­
position des parts ou on peut diminuer la  su scep tib ilité  du produit 
aux chocs en emballant des ponts ¿ragiles séparément.

La conséquence: i l  ¿aut étudier l e s  p o ssib ilités  de ¿a ire des ¿autes 
pendant l e  processus de montage e t  i l  ¿aut étudier le s  p o ss ib ilités  
de diminuer le s  coûts de l'emballage e t  de V expéd ition .

2. L'analijse du produit c 'e s t-a -d ire  d'un prototype ou des dessins correspon­
dants

En ce qui concerne ses su scep tib ilités  aux contraintes de l'exp éd ition :
à la  compression dans le s  (¡¿¿¿éKentes d irections e t  sous l ' i^ lu e n c e  
d'autres contraintes mechaniques e t  climatiques simultanées

au cisaillem ent 
aux chocs 
aux vibrations
aux températures basses ou hautes 
aux humidités 
aux pressions basses 
aux ^¿luences biotiques.
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1

II faut étudier l u  u p é c u  e t  des matériaux, l u  dimension*, les  
dispositions d u  p a x tiu  e t  leux assemblage pour trouver de a points 
de (¡a ib lu se  , l u  su scep tib ilités  e t  l u  p ossib ilités  d'appuyer les  
produits e t  leurs p a x tiu .

Conformément a ça on peut u t il is e x  une sêxiede quutions fandamentalu 
poux systém atiser la  xechexehe du produit:

Quel u t  l 'u p ê c e  du pxoduit e t  son éta t d ’agrégation e t  quelles en 
sont le s  conséquences?

Existent d u  normes ou d u  pru cxip tions pour l ’ emballage de ce produit? 
e t  quelles en sont t u  conséquences?

Existent d u  p a xtiu  du pxoduit qui ne devraient pas ê tre  soumises aux 
contraintes p ossib lu  de compxusion, flex ion , traction , toxsion, 
cisaillem ent?

Existent d u  p a xtiu  du produit qui ne devraient pas ê tre  soumises aux 
chocs ou aux vibrations (du vexre, d u  p o in tu , de l ’ abrasion) ?

Existent d u  endroits au produit où i l  peut se  produite de la  corrosion, 
du moisi?

Une question qui pourrait e t  devrait ê tre  ajoute ci chacune d u  questions 
mentionneu ci-d u su s u t  la  suivante:

E st-il  possible de modifier l e  pxoduit poux diminuer la  su scep tib ilité  
en ce sens? A fan de répondre â c e t te  quu tion  i l  faut prendre en consi­
dération l e  coût de la  diminuition de la  su scep tib ilité ,

ta diminuition du coût d'emballage, l ’ augmentation de la  valeur du 
produit même pour son usage.

3. L'analyse du procusus de V expéd ition

Ce procusus détermine l u  so llic ita tio n s  qui produisent l u  contraintes 
mechaniques, climatiques, b io tiqu u  dans e t  sur l e  produit rupectivem ent l e  
co lis .

La première étape de l'analyse d oit répondre aux questions:

Q uellu  sont l u  phasu de transport? 

Quelles sont l u  phasu de manipulation? 

Quelles sont l u  phasu de stockage?
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Vans une d e u x i è m e  étape, de. ¿'analyse on devrait s 'e f fo r c e r  d'atteindr c  d e i  
-¿n^oAmtion* ¿ил. £ед phases тете,6 р .е.:

Quand une рйале de transport est un "transport au bateau”, I l  faudrait 
savoir:

Quel type de bateau?

Vans quelle cale?

Pendant quelle saison?

Sua quelle itin éra ire?

QuelleA boni роил cela leA sollicitations  à atteindre pendant le  voyage 
danA ce bateau?

On peut discerner I ca typeA suivants de problèmes qui Aont combines avec 
l'analyse du processus de l'expédition:

VeA problèmes concernant ta détermination (obAervation, mesure, 
enregiAtrcmcnt) deA AollicitationA de& phases poAAlbleA de l ' expédition.

VeA problèmes concernant 1ел eau аса de сел AollicitationA et I ca possibi- 
UtéA de 1ел influencer afin de diminuer 1ел AollicitationA.

Vca problèmeA concernant l e  développment, l'organisation et ¿ ' équipement 
d'itinéraireA de l'expédition qui permettent une dlminuition du coût 
total de l 1 expédition.

4. L'analyAe de l'emballage

On devrait développer un emballage AyAtématiquement p .e . en utilisant la  méthode 
morphologique décrit dans l e  paragraphe 3.2.2 . e t  danA l'annexe IX.
L'annexe ГП donne une vue d'ensemble sur le s  rela tions entre l e s  cara ctéris­
tiques du produit,les caractéristiques de V expéd ition  e t  l'em ballage.

L'analyse d'un emballage présuppose, q u 'il  e x is te , q u 'il a é té  déjà développe, 
mais i l  e s t  favorable que l'analyse d'un emballage fabriqué suive au processus 
de son dévetopement systématique. Pour cela  le s  questions a répondre par 
l'analyse sont le s  suivantes:

1. Cornent a-t-on  d écrit la fonction de la  protection  du produit à remplir 
par Vemballage?
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2. Est-ce que c e t t e  description petit étfre acceptée comme juA tifazi?

3. Quelles conclusions a -t-on  t ir é e s  de. la  description de la  ¿onction de 
protection  c 'e s t -a -d ir e  quelles ¿ont le s  parties de l'emballage qui doivent 
remplir le s  ¿onctions p a rtie lles  de protection  (protection contre chocs, 
contre humidité, e t c.)

4. Est-ce que l e s  parties de l'em ballage e t  l'enâemble de l'emballage prêt à 
ê tr e  expédié correspondent aux exigences de protection selon (t ]?

5. Est-ce que l e s  ¿^ (^ ¿ica tion s  décrivant l e s  parties de l'emballage e t  leur  
assemblage avec l e  produit sont assez exactes e t  complètes e t  sont observées?

6. Comment e s t -c e  que la  ¿onction de la  rationalizat/on notamment du gerbage 
e t  de la  manutention e s t  remplie?

7. Est-ce que l'emballage en c e  sens correspond aux exigences de V expédition?

S. Comment e s t -c e  que la  ¿onction de V ^¿orm ation  (en ce qui concerne toutes 
le s  personnes q u 'il ¿aut armer pendant l e  processus de l'expéd ition ) es t  
remplie.?

9. Est-ce que le s  exigences de l'exp éd ition  sont remplies à c e t  égard?

H -y-a  des problèmes à résoudre en chaque cas quand le s  réponses sur les  questions
2., 3., 4 ., 5 ., 7 ., 9. ne sont pas satis¿aisantes.
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А У Я E X E IX

ESTUDO SE UNA ЭШЬАСШ PARA AQJECEDOR 

A GAZ

MODELO
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1. ELEMENTOS SOBRE O PROPUTO

1.1 -  Reiiitencia а comprendo

k d m ite -ie  que o produto t m  urna boa r e i i i t e n c i a  ai com prendo  i c o  
ei^orqo &or d iitribu Z do uniformemente p ela  iu p er fZ c ie  do aparelho.

1.2 - R e i i i t íñ e la  ao choque

0 produto nao e  iem Z v e l  a choquei i e  a en erg ía  envolvida  for d ¿ i -  
tribuZda po>i u r n a  grande zona de -impacto.

0 aparelho e  i e m Z v e l  a go¿pe¿  e  pancadai.

1.3 - Víbragoei

kdmite-ie que o pfioduto em i i  tm  urna boa reiiiten cia  a vibraqao.

1.4 - Reiiitencia a abraido

0 aparelho & iemZvel a abraido a nivel de iuperfZciei pintada*, pro­
vocada pela-i fricqoei exiiten tei entre a mbalagm e o produto, quando o 
conjunto 1 iubmetido a vibraqoei.

1.5 - Semibilidade a ambienta climático i

1.5.1 - Sem ibilidade a tm peratura

ImemZvel a gama de tmperaturai previitai para o itinerario.

1.5.2 - Sem ibilidade a humidade

SemZvel devido a ponibilidade de ocorrencia de corroido.

1.5.3 - Sem ibilidade a poeira

Poi referida a necessidada de evitar a acumulapao de poeiras 
tanto quanto possivel.
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1.6 - CanactesiZAticcLb cUme.ru,¿oпоил e de тал&а

Mclaòcl: 25 Kg

Vimenèo ел em mm:

complimento - 430
¿аядила - 430
aitala - 725



г. anAlíse íю itinerario

2.1 - Tfianipofite

O tfianspoote г ¿eito  рок салило em contentoк completo.

2.2 - Estiva, no contentoк

VevenxL бел fieita manualmente по ientido veAtical.

2.3 - Veitinob

- Alemanha
- Bélgica

2.4 - AKmazenagem

Admite-бе urna afimazenagem até bdb тела em clima i tempeKadob ou 
¿Kiob, мал ьетрке protegida contfia a chava.

2 . 5 -  OutKab condigoeb a ten, em со uta

Pobbibilidadeb de cufitab deblocagoeb em conjunto сот outKob pxada­
to ь, a nivel de dibtnibuigao loca l.

3. ANXílSE VOS VAVOS

- O pKoduto é autopoKtante na diKecgao ventical. Exige contado Kigide 
do conjunto pKoduto/material de travamento/embalagem.

- o pKoduto exige pKotecgdo contfia a humidade, а аЬкаьао e a podía.

- o pKoduto exige pK.otecg.do contfia pancadas e golpeb.



r 77

4. CARACTERÍSTICAS VA EMBALAGEM

As exigencias atrás indicadas detelminam urna embalagem com as s eg u in -  

tes  características:

4.1 - A embalagem nao obliga a glandes exigencias no que respecta  ao em-
pilhamento. O conjunto embalagem/pioduto deve s e i  suficientem ente 
Algido de modo a galantiA em todas as circunstancias as suas posi- 
çôes rela tivas.

4.1 - A embalagem deve proteger o pioduto confia a ablasdo.

4.3 - A embalagem deve piot egei o pioduto conila climas a té  90% de H.R.

4.4 - A embalagem deve impedii a penetrando de poella s .

5. VESCRIÇAO VP PROTOTIPO

5 .1 - Tipo de Mateiial

Toi escolkido o cartâo canelado poi s e i  um m ateiial perfectamente 
adaptado ao pioduto em causa e nâo exig ir  maquinaria especial.

Poderla te r  sido considerada a utilizando dum sistema de embalagem 
em plastico . A hipotese fo i  posta de lodo por d partida se  entender que 
obligaría à aquisiçdo de maquinaria importante.

5.2 - Características do cartâo canelado

Va consulta a especificaçôes belgas e alemas iAnexo I), tendo em 
conta o peso do pioduto e as dimensôes da caixa verificam -se ser os se­
guirles tipos de cartâo os mais indicados:

CASO VA BÈLGICA",

Cartâo dupla-face 
C - 300 g/m1 
E - 1300 KPa 
F - 45 Kg.cm
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CaXtào duplo-duplo

C - 425 g!m 
E - 1600 KPa
P - 90 Kg.cm

em que.:

C -  e a gnamagem minima dai lin em
E - a n e ilitén cla  minimi ao nebentamento
P - a n e ilitén cla  minima à penfunaqào dinàmica.

CASO PA ALEMAA/HA:

A Alemanha nào necomenda tip o i de cantèo em fungèo do peso do pA.cdu 
lo  e dai dimenio e i  da embalagem. Limila-i  e  a aponían. detenminadas canacte- 
A litica i do cantèo, urna dai quali, a n eilitén cla  ao nebentamento, e in fen l-  
oa à eipeclficagèo belga.

Eoi eicolhido o cantèo canelado duplo-duplo pon i  e entenden i  ex o 
que o fenece malón pnotecgao em nelagèo a pancadai e a penfunagoei.

Concnelamenle ie lecc ion ou -ie  o conloo canelado duplo-duplo com ai 
iegu ln lei canactenZiticai:

Soma dai gnamageni do i  UneAi -  425 g 
R eiiiténcla  ao nebentamento - 1300 KPa
Rei ¿ i  léñela  a penfunagèo dinàmica - 90 Kg.cm

pon i  en o que obedece iimultèneamente ài e ip eclflca gòei do i  doli p a Z iei.

5.3 - Tipo de Inavamenlo

Confonme o i deienhoi apneienlodoi em anexo, eico lh eu -ie  um tipo de 
Inavamenlo comlituZdo pon Inéi pegai ai quali devenao imobillzan comple­
tamente o pnoduto dentno da embalagem-

0 pnototlpo {¡oi confeccionado em cantèo canelado, no entanto a e i -  
colha d efin itiva  devenà ien  fe l la  pelo c lièn te  e podená comtemplan qualquen 
outno matenial de Inavamenlo com a condigèo de ten ai dimemoei cotadai noi 
deienhoi.
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1
A d is ta n c ia  mZnima de tx Í 6  centZmetu>6 en txe  o pxoduto e  a caixa ¿oí 

tomada como ponto de x e fe x e n c ia  e л ела a  mantea ou a a lte x a x  de acoxdo сот 
об x e iu lta d oó  do6 en&aíoó. P xeten d e-6e сот ел-te a x te fZ c io  que a embalagem 
6upoxte a diAóipaqáo de enexgta  бет a tin g ía  o pxoduto.

5.4 - Pxotecoáo contxa a kmídade, роеллаб e abxaiao

Vo6 váxioó matexiaió po66Zve¿6 рала ob6tax a pexdaó рол аЬхаьао ¿oí ел 
colhido o ¿íZme plÍ6tico em polietiZeno de J00 j í  de елрелбиха, рол л е  enten 
dea que aZém de аббедилал urna pxotecqao 6u¿iciente, pexmite igualmente a ¿o л 
maqao de urna baxxeixa contxa a humídade e а poeixa.

A utiZizaqao do ¿lime бела <{eíta  6ob a ¿orna de басо ¿echado, no ¿undo 
ou no tampo conforme conveniencia da linha de embalagem.

5.5 - CaxactexZóОсоб da caita 

5 .5 .1 - Vimen6oe6

O conjunto pxoduto/matexíal de txavamento detexmina urna caixa сот ал 
6eguinte¿ dímenóóeó intexioxe6

500 mm x 500 mm x 75O mm.

5.5.2 - Tipo de caixa

Tendo em conta a economia de caxtao ¿o i e6colhida urna caixa tipo ame. 
xicano de аЬал ju6tapo6ta6 no ¿undo e no tampo.

6. PROGRAMA VE ENSAÍOS

Сот vi6ta a vexificax  a e fic ien cia  da6 opçôeô ¿eitaó e tendo em conta o 
itinexáxio ¿ixado em 2. eZaboxaou-бе o 6eguinte pxogxama de em aioi :

6.1 - En6aio de compxeóóáo

Aplicaçâo de urna caxga de 1,74 KN соллеб pondent e a um empilhmento na 
¿ábxíca de duai paleteó сот duaó camadaó de caixaó рол potete . A ceita -бе que 
ле ал embalagenó сот о pxoduto xeóíótíxem  а елta<> condiçôei de empilhmento,
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que sao duas vetes mats diásticas que as p ievistas foia  da fábrica, elas 
podeiao supoital o tlanspolte juntamente сот outias embalagem aquando da 
dtitsu.biu.qdo loca l.

0 ensato seid  de comprendo dinámica, poique ¿e  admite que a peída 
de e fic ien cia  da caixa devida ao envethecimento do calido tem leduzido e fe t  
to , ja  que o pioduto o fe ie c e  urna boa les is ten c ia  ao empilhamento.

6.2 - Ensaio de Queda

Foiam fixados oí beguinteb paidmeiiob ••

a) Altuia - 45 cm
a altuia fo i  determinada a p a lt il  da f  Simula H = 70 - M u-iualmen­
t e  a ce ite , em que

H - altana de queda em cm 
M - mana da embalagem em Kg.

b) Posiqau da embalagem e ñámelo de quedas 

Ja. queda soble o fundo
la. queda sobie a a iesta  fundo/face a n te iio i do apaielho 
3a. queda soble a a iesta  fundo/face p o s te iio i do apaielho.

6.3 - Ensato de choque la te ia l  (Plano inclinado)

Fixou-se o seguinte n ivel de intensidade:

1 choque soble cada face la te ia l , сот um peicuiso do ca n o  de 1 metió.

Adicionalmente o ensato devela s e l  lepetid o  сот a embalagem embatendo 
пита tia ve de secqao quadiada de 10 x 10 cm colocada no bótente do plano in ­
clinado, de ta l modo que o choque se  pioduza a meto das faces la te ia is  da em 
balagem.

6.4 - Resistencia, a. abiasao

Pon nao se  dispoi de ensato esp ecifico  a les is ten c ia  a abiasao será 
testada indilectamente obseivando o pioduto apos o c ic lo  de ensatos p ieves­
to .
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6.5 - En&aio* climatico*

Sexâo ietto*  apó* о* ensato* mecánico*.
A embalagem ломала ciclo* climático* de 1 кока а 38°С е 90% H.R.

е 20°С a 65i H.R.
Сото о que se  pretende t e * tax е я xest&tencia а coxxosao, colocax- 

-*e-á  o pxoduto cm condtçôe* constdexada* mat* dxás ticas do que a* que ever, 
tualmente vim . a encontxax no pexcuxio xeal.

Apo* о pxogxam de ensato* extge-se que a* embalagcn* devem ainda sex 
capazes de pxotegex o pxoduto, admitix o empilhamento e о txanspoxte.

0 pxoduto deve estax apto a sex utilizado.

7. RESULTAVOS VOS ENSAWS

(Em cuxao)



ANNEXE X - a

Lez combinais onz nonmalez mine, le z  matériaux d'embattages e t  l a  cspècez d'embattages à en 6abrU.qu.eJi. 

Lez maténiaux en paKanthézez ne zemblent paz avo-üi d.’ impontance pour l e  Centra Nacional de Embaiaçjem.

Le
papieA

.Le c aKton 
compact 
.C eltu loze  
moulée

Le
canton
ondule

Le
verxe

Le
plaztique

F e n  

blanc
(Ac-te/i) IBoiz) (JoieJ V autrez

Enveloppe X X X

Sachet X X

Sac X X

Houzze X

Plateau X

Catzze X X X

fû t, Bidon X X
Boite X X X
B ou teille X X

Feuillard, Ruban X X

CoKni.eA.ez X X

k Q K a ^ e z X
Colle X

Calage X X X X

Palette X
Conteneur X X X
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ANNEXE X ~ b

La aelatloni enüie l u  emballages e t  t<K> mateniaux du Centno Naclonal de Embata- 
qem ÔL un côte, e t  ¿U  tâ ch a  du Ccnt/io Naclonat de Embalaqem d'en KatAe d u  u s a is

A B c V E F
• Humidité 
re la tiv e  

.Tempenatane 

. Paeulon  
de l ’a lA  

. Rayonnement

Enveloppe X X

Sachet X X X X

ac X X X X

Hou&ie X X

Plateau X X X X X

C aiue X X X X X

fû t, bidon X X X X

Boite X X X X

Bouteille X X X X

feullland. fuiban X X

Connlénei X

tq a a fa e b X X

Colle X X

Calage X X X X

Palette, Unité pal. X

Paplen. X X

Canton compact X X

Canton ondulé X X X

VWie

Plastique X X

T en. blanc X



LES TÂCHES VU CENTRO MCI OSI AL VE EMBALAGEM ET L'ÉQUIPEMENT NÉCESSAIRE POUR LES REMPLIR ANNEXE X - c

LE ТУРЕ VU MATÉRIEL LES ESSAIS X 
EN EFFECTUER

LES MATÉRIAUX ET EMBALLAGES 
A ESSAYER

LE MATÉRIEL 
EXISTE VËJA

LE MATÉRIEL EST NECESSAIRE 
Al/ЕС UNE PRIORITÉ

1 2

A
1

2

3

4

5

Presse de 30 ou 100 KN 
Grande surface

ISO - 3132, 3787 
ISO - 2234, 3137 
ISO - 2872, 3349

Les emballages algides vides 
e t  pleins
Les unités palettisées 100XKN — —

Presse de 5 ou 10 KN 
Petite surface 
{Compressométre}

NF 0 - 03-041 
ISO - 2035 
ISO - 768

Carton ondulé panneaux de 
particules ou de fabre — X —

Lest 1000 Kg de dlfâérentes 
densités ISO - 7234

Les emballages vides et 
pleins — X —

Poids 2000 Kg ISO - 2234 Les emballages vides et 
pleins

X700 Kg
X

1300 Kg —
Appareil роил телилел ta  
лeslstance au pliage

Papier,
carton — X —

*6

7

8 

9

Plan In cliné ISO - 2244
Les emballages pleins 
les unités et palettes

X
[Il faut le  
compléter)

— —

Table de chute I I Ьле ISO - 2248 Les emballages pleins
X

(Тлор prlmltl 
ve) pour 20 

Kg max.
— {50 Kg)

2,5 m {plus 
sophistiqué)

Potence de chute ISO - 2248 Les emballages pleins
X

Pour 150 Kg 
max.

— —

ТатЬоил culbuteur {Grand} NF X - 41-010 Les emballages pleins X — —

I
J



LE ТУРЕ VU MATERIEL LES ESSAIS * 
EN EFFECTUER

LES MATERIAUX ET EMBALLAGES 
X ESSAYER

LE MATÉRIEL 
EXISTE VËJX

LE MATÉRIEL EST NECESSAIRE 
AVEC UNE PRIORITÉ

1 2
в
10

Banc de chute - avec des 
capteunes, V oscillo scop e e t  
l  ’ enneglstneun

ISO -  3385 Le¿ maténlaux de calage — X —

с
11

Table de vlbnatlon 
Fréquence jusqu'à 30 И Z 
La change jusqu'à 1000 Kg » 
Accélération jusqu'à 3 g 1 ^  ^

ISO - 2247 
Essais d'abnaslon

Tous le ¿  emballages vides 
e t p lein s, unités p a lettisées  
Maténlaux de calage 
Maténlaux antlabnasl^s

— X —

Plan Incliné
{Voln B-5) Ves unîtes pal. 

Ves p a lettes X — —

.3 Elévateur à {¡ounche Chute ¿un plat 
ou anete

Ves unités pal. 
Ves pa lettes — X —

E
14 Banc de inaction *

Tous le s  maténlaux 
minces
(nubans, i l ls )

X

5 KM

X
Ves machólas 
poun des (¡Ils, 
nubans e t  
cannelunes

15 Véchlnomètne 
( Elmendon¿ )

NF а - 03-011 
ASTMV 6S9 - 62 Paplen X — —

16 Edtatometne роил canton e t  
paplen (5 - 16 - 50 bans)

ISO - 2759 
ISO - 3689 Canton, paplen

X(Ne cognes ponde 
pas a la  nonmé)

X —

п Eclatomètne роил paplen ISO - 2758 Paplen
X

(Ne corresponde 
pas à la  nonmÿ

—
X

(L'appareil 
existant peut 
étne changé)

п Pen&onamétne ISO - 3036 Canton, plastique X — —

J
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LE ТУРЕ VU MATERIEL LES ESSAIS A 
EM EFFECTUER

LES MATÉRIAUX ET EMBALLAGES 
Î  ESSAYER

LE MATÉRIEL 
EXISTE VEJX

LE MATÉRIEL EST NECESSAIRE 
Al/ЕС UNE PRIORITÉ

1 Z

E19 "Fatting dafvt te*ten!' 
plu* ассгло<лгл ASTMP 1709 - 67 F w llte  en plastique — — X

го Gelbote*tefi NF H - 00 -  035 UatéfUaux bannie** — — X

F2Î Ca¿s<son ctcmatcque .  
951 H.R. 1B...60OC 15 m3

Emballage* de paplen e t  
cafiton Unité* pal. X — —

22 C a tion  cfuture 200°C -  250 tin3 Pla*tlque X — —

23 Cal**on cllmatlque -1 0 °...6 0 °  
250 dm3 juAqu'a. 951 H.R. Paplen, cafiton X — —

24 Chambne d'e**al* au bfiouilland 
4atin I m3

Fefi blanc 
Aclen X — 1

25 Cat64on de vxde Ve* emballage* henmethlque* X — —  D
26 Cal**on de леблохсиддетепС Im̂ Plastique X — _____

27 CondltlonneuA 20°C 651 H.R. 60m3 Salle dUmatl*ee X — —

2$ Chambxe de p£tu.e Emballage* e t  unité* en 
canton — — X

29 Cobb Тел*ел X — —

30 Chambne de nayonnement de xenon V-iellll** m ent de plastique X — —

31 Е£гЕопд d'ISO роил ta  chambfie. 
de xenon Vlelltl**em ent de pla*tlque — X —

32 Ba**tn de Tnempage
Vétefimination de V  étan­
ch éité d'emballage* 
henmétlque* e t  de ¿ente*

— X —

!



LE ТУРЕ VU MATERIEL LES ESSAIS A 
EN EFFECTUER

LES MATERIAUX ET EMBALLAGES 
A ESSAYER

LE MATERIEL 
EXISTE DEJA

LE MATERIEL EST NECESSAIRE 
AVEC UNE PRIORITE

? 2
F
33 Pompe hydraulique

Détermination de l 1 étan­
ch éité d'emballage* 
hermétique* e t  de fente*

— X —

G34 Baiane£6 100 Kg X — —
35 Balance* 2000 Kg X — —
36 Balance* 200 g X — —
37 Balance* 1500 g X — —
35 Micrometre 2 ш X — —
39 Micrometre 10 ш X — —

40 Rigidimétre Papier, carton, plastique X — —

41 pH -  metre Papier X — —

42 Perméabilimetre au Gaz F eu ille en papier plastique X — —

43 Perm abilim étre au vapeur d'eau F euille en papier e t plastique X
(coupelle*) — X

(L'appareil)

44 Perméabilimetre à V aiti роил 
papier (Gurley) Papier — X —

45 lo u p e  Ы п осulaire 
Amplification* 10 fo i* Toute* le*  *urface* de 

matériaux
— X —

46 Micro*cope роил fibre* Papier, carton — X —

47 АрралеИ роил те*илел l e  
ten evi en eau Papier, carton, boi* — X —



LE ТУРЕ VU MATERIEL LES ESSAIS А 
EN EFFECTUER

LES MATÉRIAUX ET EMBALLAGES 
X ESSAYER

LE MATÉRIEL 
EXISTE VÉJÂ

LE MATÉRIEL EST NECESSAIRE 
AVEC UNE PRIORITÉ

1 2
G4* T henmo hygnognapite Миилел t u  A olticitationA  

d'un acheminement — X —

49 Appaneil auto по пд роил тиилел 
d u  c hocA e t  d u  vibnotconA

Миилел t u  Aotii.citati.o4A  
d'un acheminement — X —

50 Appaneit awtononA роил тиилел 
ta. vitU A e du vent

Миилел te& A olticitationA  
d'un acheminement — — X

5? Appaneit роул тиилел VepaiA- 
Аеил de nevetementA metaJUtquu Fел blanc — X —

52
Appaneit роил тиилел t'epaiA - 
деил de nevetementA non-metal- 
Itq u u

F ел plut venniA — X —

53 Appaneit сопсола Canton ondule — X —

«54 Appaneit роил соирел d u  
echantillonA nectangutainu PapieA, plastique x_

(Рад pnéciA)
X

(Pou/t^g^ e t —

55 Appaneit роил соирел d u  
ec.bantijU.onA nondu Papien X — —

*56 Аррлe i t  роил соирел e t  nainunen Canton роил 6abniquen d u  
caiAAU e t  d u  catagu — X —

57 АдлаЦеиде роил canton Canton роил ¿abniquen d u  
caiAAU e t  d u  catagu — X —

5 S Set г à лиЬап Fabnication de di^enentA  
embatiagu — X —

59 TnonçonneuAe Fabnication de difâenentA 
embatiagu X — —



LE ТУРЕ VU MATERIEL LES ESSAIS K 
EN EFFECTUER

LES MATERIAUX ET EMBALLAGES 
S ESSAYER

LE MATÉRIEL 
EXISTE VÉJK

LE MATÉRIEL EST NECESSAIRE 
AVEC UNE PRIORITÉ

1 l

*60 Agpa%et£ роил l i  ceActagi 
mitatUqui Салльи i t  urUtu pat. — X —

61 Appcftiit роил h  селсЛлдг 
pla&Ziqui Слили i t  utUXÎ6 pat. — X —

K 62 Appaxilt photo X — —

63 AppcftiÂJL à 6-Umin — X —

64 Retnopboj ectetot — X —

65 PnojecteuK de diapo&itÀvu — X —

66 PKojictiuA d t ¿¿¿яд — X —

J
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LE PROJET US LA. NORME PORTUGAISE B-2069

On a déjà créé' au Portugal un projet de norme "Caixas do cartSo 
canelado para o transporte de produtos nSo especificados"* Les manques 
de ce projet sont les suivantes:

a) Ce projet de norme est un mélange entre une définition  du 
matériau, une recommandation pour le choix d'une qualité et  
une spécification pour la livraison de caisses* Un mélange 
comme ça n 'est pas avantajeux pour une norme qui a en gérerai 
un caractère modulaire*

b) On devrait séparer une norme de matériau d'une norme de pro­
duit fa it  du matériau pour donner au producteur la p o ssib ilité  
de décider meme sur les moyens d'aboutir à une solution qui 
intéresse son client,par example la spécification pour la  
livraison d'un carton devrait exiger des propriétés comme la 
résistance à l'éclatement mais non le grammage des éléments, 
la spécification pour la livraison d'une caisse carton devrait 
demander des propriétés comme la résistance à la compression et 
aux chutes libres*

c) Uuand on veut u tilise r  ce projet de norme comme une recommen­
dation pour la commande d'une caisse carton apte à l'emploi 
pour une expédition déterminée et on ne sait pas transformer 
les chiffres de la norme, par exaraplu la résistance à l 'é c la ­
tement et ueme la résistance i  la  compression d'une caisse 
dans la hauteur admise du gerbage (durée, climat) ces chiffres  
n'ont pas de valeur*




